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Montevideo, IT da Fevereiro, n* 
» horaa da tarde. 

Sabia luiJsp.>K 0 Rio da Jinslro » correi» Par- 
ttM]/M.. A bordo tndo fti b«m. 

,   ,    , ., (OajDfa d« Xotielae.) 

Mova-YorK, t^de reverelro. 
B aodonbo o aspoolo quo «praianti à vnata   M- 

Silo fl*g«llada aslksinaadftoaH dsitsioUimosdlas. 
■ mlMTo^.hKbftAQtM «>|to:puandã .por. la nu no- 

rM tartoraB; hm», fdo, perdu d» boo* a do fftmt- 
J{«. «'fespoitos ■■ intsmporita. 

OtBiUdoi do lodiftu, Koatnoky • Obió tonta os 
iB^oouUgftdao—ft oW«dodeUv9B8»biiryíoidu»i 
■I tetklmosto doatrnid* poU InvHto dM igaai^ 

0 BOforáo ton snriodo loasorras daganto ado dl- 
BMin, portHMoi Mfer^i Uoj imioflalootM MID 
rolaçlo *p (fkBd* nnnaro.do P«IHM qo» polo «ata- 
do d* edaut Mtáat ptoolaám da iw «mparadaa, 

..:-■ \.     -   (Afftneta Savat) 

CÂMARA MUNldlPAL 
.SB3SÃ0 0KDINAREADE11D2 JANEIRO 

.     DB 1883 
Presidettoiado sr.   dv.-Anlàniò I^hio- 

I do itego  Freitas^ .,■ '■_ 
A lldsJanç-irodo 1883 naátt Ímp>riAl' oi- 

dtdede S. Paulo no paço di òátnará'maálòi- 
ptl aomparaceram 01 BFS vdroidoroa, drs 
A,atunlo PInli> do Rego Froitas,' Niaoliti do 
Souza Qdâiroz, Aquilliia Leite dó Amaral 
Coatiohò, Laie RaJrigues Ferreira, Raphael 
Aguiar PasB dé Bjirr.ia, Maioel Antoaio 
Üntra Rodrigues, aomaiândidõr Joaquitú Fer- 
Dtindes Caatinbo Sohfiaho, Manoel Jòié de 
AiraDJo CoiU, Antonio Oabrlól Fraóz^a, Aa- 
tciald Pãei de Birros, Máaoet Lopes de 01l> 
relra,'e Alferes ioao Aatoaió Rlb>tro de LU 
■na- .. 

Q' ar. pregldeate diolarou aberta a sesj^o. 
Foi liaa e approVaia a auta di aaiebeded- 

fé ooin a recüSaagSo do srl Fraazên, para 
que se ooDsigae na aotá que a falta do oooi' 
Staraaimento do sr. rereador NicoUo 'Baruel 
oi por motivo iadependante de saa vontade, 

mat eira oc:aaí inado paio facto da morte de 
nm  alho que o iinpedia de oompareaer. 

O sr. presidente daolara que na oonformi- 
dale dk ' lei, ia pròoeder a nomeiQSó dai 
eommlisSas que na admlnístracSo dos nego- 
olos munioipaea; tem de coadjuvar a oamtra 
em aeiJs Irabilhoíi; e foram noneadai as ae- 
gáiates oommisades .-" 

Coni/ntssão de obfas 
Dr. Dutra Rodrígues; Antonio Faea, e dr, 

Aquiltoo. 
Justiça 

Or. Niooláo Quelròc,  Dntra Ródrigaos é 
dr. Raphael de Barros.' 

Qrçsmfínto 
Ribeiro de Lima, Rodrigue»' Ferreira, o 

Araújo Coita. 
"'   Contas 

Gabriel FrariÉea, topea da Oliveira e Rt- 
bòiro de Lima. 

Datas- 
Oommeadador Caatinho, Raphael do Bar- 

ns, eNiool&o BaraeK 
Cómpareoeu ò cidadio JoSo  Lopes do Nas* 

oímcató Nóbrega o   prcatou jaramanto  do 
oárgo de 3* jnilj de paz do d stríató da paro- 
ohi« daSè. 

LsB-ie o seguinte^ ' 
■    '^EXPEDIENTE 

OfioR)'4o:govèrao''da'próv)iiòia da  18 de 
Deietnbro findo, remetlendo, em reapoata tiO 
òlAHb idêsta iüttlar«,^dé 15 dA NOTemltra dn- 
te aaso,' «'laform>ifB<ípre*Udi^ pè^!> direotor 

- 'geral.de'obrkspkiblicibi' relitirameitte a lim- 
Eeu^e'^esobstr'iiccao do rio TamandnatehV 

nrtiWote ■« rbl"Virfírf'e' 0Aé> -dê-^Março 'i- 
Coni{áformáçaodò aàgenhelro, ácommissSu 
da jaatiça. 

Do mesmo governo, de-3 do corrente mos, 
renetiendo por copia o fi'^o''^' do mediao do 
lasareto de variolososi que lhe' dirigío em 
'30'do''mes Qnda, chamando aãtteüçSo d&ca- 
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mara sobro ó que ozpòjem dító pffiíaiD o 
moBmo medioo, rolativanente ao zelador do 
lazareto. 

O ar. Riboirõ déLimà ap.i'o<ònta a soguin- 
teindiciiQlo : 

Indico <íii^ aa ãtfmeid uma comroissSo psrá 
Ter o estado que se ailia o Hospital do và- 
riolosOB e apreaentara informação sobro o 
ofiSoio do ooiiaelhoiro dr. prjsldoate da   pro- 

Oer.dr. Dutra-Rolrlgues, em additamea- 
to, «prosenti a seguinte tndlcaglo : ^idioo 
qu? a meíma commiassp enoarragada de exa- 
minar o estado do Hoapittl de rariolosos ae 
entenda com o dr. provedor da Saatri 0«s.i da 
Mijòrloordia sobre a  entrega do míssio  & 

■■"::-■ 'v' 

Dutrii Rodrigues e Ribeiro de Limai? 
Offl^o dodr. Brazillo da Silva Bãrãiiua 

engenheiroflsaál dl Estrada dd 'Ferro da 
S:xDt09 a Jnndiuhy, de 19 de Dezembro flndo, 
ooni dgspioho do governo d i província do' aO 
do ineâmo raeí, mandando informar sobre o 
uAiiio era queo aupdríntendent:3 da Oompa- 
bhía da£ijtfada de Ferro de -Tantos a Jun- 
díihy protesta contra uma ponte quo acaba 
de 8(.'r collocada na pa-aigem ao nivtil, de 
usoparticilar, na travosia deaomíaada das 
Ca'ioelUs,—Informo-aa oo:n oparecor di en- 
genheiro da câmara. 

OIISQÍO do presidente da directoria da Com- 
panhia Cantareira e E-^goti^ desta cidade, 
de lU de Dezembro llitdo, oomniunlòando que, 
aohaodo-ae quasi terminados os tr.ibtlhos de 
encanamento de esgotos, que estSo a cirgo 
da Companhia, e em ujtido de funcdionir 
parcialmente aIgusá dug districlos da cidade, 
BoUfcitara de t* câmara a provitenoia deter- 
minada no art. 10 da Ui pr^vinaial n. 45 do 
^de Abril de lã7ú,'isto è, a demarcação da 
orbita dentro da qual os prodioi urbanos fi- 
cam sajeítos a disposiçSo da referida lei;, 
tendo ja peJido autorÍjagSo ao guveruo da 
proviaoia para oomegar a funcoionar o dia- 
tricto da Lui.—A corauilssso de cbraa com o 
par.]car preslado ) elo engenheiro da oainara. 

Do Jjsé Oonçalves Pereira, director da 
Companhia de Carris de Ferro de S. Paulo, 
reclamando contra o pagamento do imposto 
de,5p rs. por metro lindar detnlhoa relativo 
ao otercioio   do  ISSIa IStô, quando o im- 
ÇOBlo S9 dâve referir somonle ao ezercicio de 
8-^2—1833.—Indeferido, em vista do   pare- 

cer da Gontadoria da cainara. 
Dodr. J^ÓRublno de Oliveira, do i'i de 

Dezembro oltímò, trazendo ao oonhecimeoto 
da câmara a deotaraijio de Octaviano A. de 
Oliveira que pede a quantia de 2:511SO0O 
pela ,<dç33proprÍa$ao de SíB torrjno para 
aberturè da rua que Iam de seguir da do. i'a- 
r/ em dlrecc^io ao Ho Tamandiíalehy; mar- 
gean lo com terrenos de U nrique Fox.—A 
o.omm'(s3o de obrai. 

Do prcoorador da câmara, de 7 do corren- 
te, aprosjiitando o bilaoojta da receita e 
despesa da câmara, do L a 5 dest? mez dd 
Janeiio, apresentando o saldo liquido de rs 
4:591|(Jã4,-com 37 documentes da despesa. 
^Ao contiidor. 

Do veterinário, de 8 do oorrento, com o 
balancete do mez de Oâzombro, denonatran- 
do o aaldo liquido, enlrogue ai procurador 
ders. 319Í950.—\o contador 

Do cobrador,'de 9 do corrente, cem o seu 
balancete do mez de Dezembro, denonatran- 
do o gildo liquido entregue ao procoradorde 
rs. 9118103.—Ao.eontador. 

, REQUERIMENTOS 
Dò Alfredo Braga, pedindo pagamento da 

obra da rua nova do ''ambut^jr^ á Moóca, da 
qnat é empreiteiro, ^.iis importância de rs. 
1S:83S|I}0I>. —■Paguê-sa, na forma do despa- 
cho'dá'cãtàara da" 15 da Janeiro'do corren- 
te.  ..      .--.        :   ..    ■ 

De FideÜB do Lúcia e Samuel- Alves de 
Azevedo, pedindo pigamento dai obraa da 

tambaoi psrtonço... Atad> uma idía mo veio, 
meu pii... Ê alli, squoUo ODtro ralMta oacoadido, 
TÕIado de preto, que ea oto devo, qne pito poneo 
fOr. auo Httaio ma atlrahoeoatra mialia vontada, 
a «D qnararia... 

—TaqDárartaif 
—Dawibbril-o,. man - paa. 

alia t 

i' [l]l]4il':!Hl.lR Lj.tUBI.TIMWtJ.Hj:-:- 
gatçria.da Lideira do Acú,,CDin ínfciroaçRo ^rviçós-^^Oom, íiiformaçáldo sicretário O mís^aó par^lfie ,en£eQ4ikr?[ponfM 
j- -_j.^..i..!.-        . _-   íL^. ..._ contador, ácommiasãodiobras. -.L-.     ._■_.._-■■■ - do éagénheiro. — Aò' contador. 

De Beato José Alvea Pereira, pidinlo pa- 
gamento de assenttmanto de guias 'qua fez 
uaB ruas Alé$rre e dos Bimbú«, ai Importân- 
cia do ra. 3l3$20p, pai-ii ó..calçamento das 
testa'la» dó atas propriedades. — Pagiie-se, 
na forma do despacrio de 8 de Janeiro do 
corrente;' 

. De bacharel Felioio I{il)eir<>'dÒB SántOa Ca- 
margo, pedindo pagamento de cuttai na cau- 
2a que moveu a' câmara contra Paliarini 
Veoeri. — Pagua-sc. 
' Do meamo, pedindo pigimenlo do impor 
tanoia dorauro que .pon ordert) dasta^camara 
mandou fazer noa t<írronoa da herança de seu 
finado paõ, coro a respectiva medlçSo.^^ Pa- 
í[ue-aa, naforiàa do deapicho de 14 de Da- 
sembro proximo findo. 
: De JOM AutuUiiB de Carvalho, pedindo pa- 
gameiito de.rs. 3:149£Õ0), importância de 
oalçaraanti.' de alvenaria faceada feito na rua 
do PrJnoipe. — p4gue-se, na forma do des- 
pacho de & do corrente 'isaz. - 

De Josó Moreira Lyrio,, pedindo pagamen- 
to de custas vencidas um diverao.'< proocsaos 
crimes, por metade da quantia de ra. 970|G00. 
— Pague-BO, üonfornie o deapauho de 5 do 
Janeiro corrente. 

De Pedro Marret, empraitetro do RCI-VíçO 
de nivellamooto e ap^dregulhumento do lar- 
go da Forca o iraves^a do Cemitério, dando 
parte de achar-se concluída a obra e pellndu 
pagamento da quantia de rs. 1:0 Õ$00d. — 
Pague-se, noa lermos da imformaçAo, confor- 
me o despacho de 3 de Dezembro undo. 

Da companhia Carris de Ferro de São Pau- 
lo, pedindo permissão para reformir a parte 
da Imha na rua da Imperatriz, deale o largo 
do Ueroadiiiho aló o largo do Rozario, asaím 
como para aeaeatar no largo do Rosário, em 
frdnte o Café de {àva, maia um diiívio, afim 
de facilitar o movimünlo doi carros.entre 
o largo de Sflo Bento e as ruai de Sao Dento 
e Imperatriz. — A' coinmiisSo de obras. 

Do bacharel João Alvares de Siqueira Uue- 
no, apresentado em sesBlo da 37 da Novem- 
bro d cata a ano, com despacho do governo da 
província,de ?í do mesmo mez, mandando in- 
formar sobre o recurso iiiterposto pelo mes- 
mo da delibiraçSo da câmara, em aossão do 
30 do mez de. Outubro deste mesmo anno, 
relativamenta á cobrança do imposto aobre 
muros. — A' oomm'ssSo'de justiça para' dar 
parecer. 

Dâ Angelo Rida, reclamando contra a col- 
leota qne lhe foi feita pelo procurador desta 
câmara, no ultinio Unçamcnto, por traballiar 
no ofhcio de Blfaiat«,-viat9 oono o sopplican- 
te Bi3 trabalha por õonla do o as as que já tem 
pago O respectivo' imposto, pelo quo as julga 
iscuto do meamo. — Ao prouurador pira in* 
formar.' 

De Joaquim Agoatinho dos Santos, zelador 
do jardim municipal, padindo que a câmara 
provldeniiio sobra a guarda do jardim, man- 
dando para ahi urbánog, visto como, o povo 
uUiinameata tem fuito estrago nas plantas e 
mesmo provocado deaorJetis. — Fica o ar, 
presidente atiloríãado a entender-se com o 
dr. chefe de policia. 

De Uarin. Nunciáda Njva reclamando can- 
til o facto de lhe ler sido aprohendida uma 
cesta em que masoãteava, allegando ter pago 
para laso o impoBto respectivo. — Indeferido, 
em vista da inforraaçSn do procurador. 

Da Joaé Antniies de Cirvatho, reclamando 
oontrao requerimento em que Alfredo 3ra- 
ga pede a esta câmara que.o autoríae a conli- 
aua'* o oalcamejitq da alvenaria aparfeiçoada 
nas ruas desta cidade, em consequência do 
fáileoimcnto do encarregado' Manoel José 
Pinla Bastos, visto que este era um seu pre- 
cnrador ; declarando que se acha disposto a 
tomar o encargo da continuação dcssca tra 
balbos, e pede que a câmara se digne deter> 
minar as ruaa que devem sor oalçadaa, aSm 
da podar o supplicanta dar começo & essas 

-IMO, roopondaa MU ritaoldada • om vos 

' VaráiM 

A aoga liaba-»a, «citado, p,Mi|an>f^ jútHafale 

J!klaa''^«rid'<>pú, slliUabOB biá iía iãádrol 
—81a. rMPOBdan. alia bniiéaüáBta.., 
-Ã7qo'o,%atI«; ••« .cbborto- «m  aaaa puno 

linla tio (Uof ~ >'.''-.   . :r 

-Potqo^" ■^""•■■- batbbMOB-waía^rtor. 
tate aMaiabar ban o qoa roípondia, perqM a 

''3Sttfáé'ai" --■■.■ '■■ 
'^«ilM» ■■«.&« aal, mon  pat, an qaoria 
ntnte taaboá'- 

_BoBa, la ■■«<•*••. alo pòdaa *ar. 
'   i-SatCa^UaraiaaMint   .. 
-■''i:.B''tórivai;' ' .       __ , 

•*ÍSírí}fRfaÍl «-(!•"? 

lnmaIo,oD,tf prohibo onoo fa;a«. 
'AnaBlnasoltouna foige aaiptro. Oapais, apol- 
aade aa dnaa mios Jaaiaa ne. bombro de asado i 

—Hstt pai,diooaalia'àm voa 'raolga, na dia lu 
B'oBfialrarll, ilaiaMlnf' ... 

—Ifosea, ■oaea, tsspoBdan opaíeem arrabata> 
manto. 

CtonaadeVbrafo ds rilba, isvad-a,. qoaal con 
vlelooala, para fòrs do quarto. 
'übia vat nogabiaetetOilóacalnoB-Ea anbitamoB- 

té.    :' -'     '.~'^ ■■"■     ■    ■- ''."    ■-''"' ■■'■  • 
Apoion 01 tablof aobra i fronta da Aarara, e diuo 

tornodõ^ao.'' 
' -i^iaupra fapi aa loaa .Tootadaa, deisoi-ta ver oi 

iáãõa qBadfot, retratos raaii ou mtnoi .belloi, mais 
«tt''iMnaa iatolreieBBtái'qno lanbe eoaiprado, de 
loBMoa laagfc^qBBBdo por.aeaiooaMatni amqaa 
má sfMdLSa om deite* eill coberto é porqae aa o 
coBtidaro iadigae do dgdrar na miabs poqaaiia fa- 
laria, aqoaaoalo naero qaa aaja vieto. Aaiim, 
Mt<dilo.- Bio' M baedofatiar mala DííM, BCO é 
aseinf  ,     - ■ , i...        ,,■■: 
' —Ifto Iba Miarei mal* nlsao, rupoail"" Aarara 

'oomírlilaiaiabalaiaBdòBcabeça-,  '.    ' ^    ,' 
.'Õnvaraaraaatsda.Ba peoao, dapau Aarara Is- 

vaBtoó-ao para aabir -,*,        , 
'CoBioaaapi«i'»eaBd« aeompaflbou-aalt ána.' 

■Irou aaalo dopoia da ter vialo « coopõ do» 

'.'tio 

cHIa.aalrauí 

ia ecparimsBlar torDoado % ver a soa  preaaptora, 
aqaella que goitiva de ohamir mamli, 

XX 
aCBNi liTIM* 

Rm msnoa de aia queria de bora o eoDpi'ehsgou t 
roa Davy e paroa em franleao D..8. . , 

LBíI aaaoon da ai mofada'e abria a porta. Aarara 
ãpaoa-aa. ^ 

-^B'aqaif pargnatoa alta. 
mmSim, madeiBolitlla, allt Mtl a porta da caas. 
—Obrigado, LQíí, 
Ella «Blrau a diriglado-ae i portalti i 
-■A ira Duraad r psrgDBtaa «na. 

' —ii ara- Daraad asti aa eaaa, aàdeaolaaltai roa- 
Kadon aporleirt, arrefalaado <w elhof^ aea dovU 

para ver nslbor » nof a twoila t pddo subir, é ao 
lereelro aadar, a porta 1 direita. 

—Obrigada, dÍMO graolosamanta AaFara. 
E, com passo ligeiro,' ergneado a saia do vaatiilo, 

■Bbia a sacada. 
- A poria indioada nSo tiaba eimpaiaba. Blla ba. 
toa. 

Oavla logo o raldo de ama cadeira airaatida, da- 
pale pasMi, o a porta abriii-i». 

—Ab! abi.abi oiúlamoB a coodaua, ouffogada 
pela admiraçio a paio prejrr.       .   .. 

Haa cila tíoba aberto os braços, a a noaioa prs- 
eipiteo ta oellaa, proDaaeiaado aua ^lavra áa'-' 
eaatadora a delteíosa qaa a lali alo «eperava maia 
aarir:-mamli I.      :     ' 

Dapoia, daraalo m» iaalaBta, BIO B« oitvin aa- 
alo o aelalar de Buá iBntídada da beije* dados • 
neabidoc. 
^Aeoadaasafeeboa aparta, éaa doa «ea* brafot, 

e«atÍBqa.Bda a.ciagir o eorpo da moaina lavoa-a 
para naa eoavaraadaíra, o aovol aaia importante 
íóai     ~ 

Foram-apraantadas ai seguintes feriai e 
contas do ãârvlços muntoipaes. ' ' < 

Oa Luiz Puçoi, serviçoi de uiyellamehto 
do largo de Sadta Çcailia,,.de 1* a 9'dã'Dbr; 
zembro fiada, na impoftaiicía da rs. lÜdinQÜ,' 
-^Págue-je. 

'. Dó 'mesoio, e do mesmo aerviço, da 11 a 16 
do mesmo niez, iia importância de Iã9;£t00 ra. 
—Paguo-ae. 

Do mesmo, e domeamoaervtçs, de ãl a 30 
do meamo mez, na importância de rela. 
ã6|900.—Pague-se. . 

í Do mesmo, serviço de niVellamento da rua 
dê Santa Oitcltia, ao mét da Ontabro do anno 
findo, na importância de r«. 469|630.—Pa- 
gue-se. 

Do meamo, a do mesmo serviço, de 1* a 10 
de.Dezembro Ando, na Importinoia de r4i« 
481$980.—FagUG-ae. 

Do meamo, e do mesmo serviço, de 1* a 30 
dâ:Novembro findo, na importância de ráli 
6ã3$50O.—?ague-sa. 

Do mesmo, serviço.'! da nivéllamanio.do 
Largo da Santa Cjciiía, da 13 a.3ã do De- 
zembro findo, na importância áe rs. 180|0Q0. 
—Pague-SB 

Ds Erneatino Canavarro da Fonseca, ser- 
viços do limpeza é reparos das ruasdaci* 
dade, do 16 a 31 de Dezembro findo, na Im- 
portância dd rs. S03$'3J0.—Pagiie-sa. "' 
> Conta de Jorge Socklar, serviço da impres- 
fSo de talões, fornecimento de objoetos para 
k câmara o encsdarnação de livros do ar- 
chive, de '30 de Novembro passado, de rb. 
791$160 — Autorisalo o ar. presidente a 
mandar pigar, depois de jnfurmada. ' 

Dd Joaá dè Souza Machado, concertos de 
um boeiro no canto da ruada S JoHo, de 4 
de Janeiro corrente, na importância de rs. 
'171000.—Ao contador. 

Da José DomingÚJS da Silva Belleza, ser- 
viços na rua da Conceição, no terreno que 
'pertenceu, ao dr. Antonio Francisco de Aguiar 
a Caatro, da cujo serviço foi eaoarregado c 
dr. Augualo Qaeiroz, na importância de róis 
l:761$8üO.—Pague-se, conforme o despacho 
de 5 do corrente mez. 

Do gerente áoiaraa\—Gaíeta do Poi^o -r- 
de pnblícaçOas feitas de editaei, a ontras, 
mandadas pela câmara, de 1' de Dezembro 
Ando, na ÍmportancjaJe37$000.—Pagno-te, 
conforma o despacho de <i do corrente mez. 

Da José Barlini, serviços de concertos no 
hospital de variolosos, do 30 de Dezembro 
fiado, na Importância de rs. 34 J$SO0.—Pa- 
gue-aa, na fdrma do deapacho de'5 do oor> 
rente nez. 

Da Fraaoíaco Antonio Pcdrnzo, serviço de 
aargetas feitas na. rua de S. Joaquim, de 4 
da Dazambro ultimo, na Irapoitanoia de ra. 
31 l$3l)0.—Pague-ae, na fdrma do despacho 
de 5 do corrente mez. 

INDICAÇÕES 

Do sr. Ribjiro de Lima : Sendo de aumma 
necessidade que ae m>inde fazer uma abobada 
da tíjiVosom toda a extensão da canal qnc 
atravessa o largo do Bexiga, allm da cobrir o 
meamo canal e aformozear aquella logar, que 
è uma praça de madeiras, assim como tam- 
bém-alargar a ponta dd Plqnea; indico que, 
com urgeuoia, a câmara mande orçar estes 
serviços, e que para a factura delles se cha- 
ma concnrrcDtes. 

Pdço da câmara municipal de S. Paulo, II 
de janeiro de 1883.—J, A. Ribeiro de Lima. 
—Approvada, s ao engenheiro para apresen- 
tar orçamento. 

Dò mesmo' Tendo a câmara deliberado, 
em seajlo anterior, que se procedessa i des- 
apropriação e aU'rgimo'ntoda rua de S. José, 
entre a ladeira de S. JoSo o ptteo de S. Ben- 
to, fi aio tendo até hoje prorídenotado^ a este 
respeito, indico que cum urgência seja faiU 
a mesma desapropriaçSo e Btormoz>'amenlo 
da dita ma, nomeando a câmara uma com- 

Bobra a dèiaproptlaQXb/' y^,-iM^ LV^,. o-^.'oirfí.o .; 
. Paço da câmara inúaidlpal dfl'S^Pãil«''il v>^ 
do Janeiro-dá \S^:^li''K:'-R\}Í6lri'a»%lMál-''-'--^Á 
Al aeoretaria para.'.uifo'riBap^f.;:;:':,'; íf Í^L^^T' ':-B 

Do sr. Diitra Radrig'aes: Ítti(tãí'Íii!<m'/MÍ\:i -i^. 
maramiodecollocar'|s "gradas''Mociriiipiiw^ív'-!:^: 

riJÜ < 
vincial 
mo, do lado- do morro;''" ■■■*.'■.':;>;.■-> '^'^inicJ M í-I 

S. Paulo, lido Janeiro de 18'i3;^-HM(^?« :■''< 
AnlÓnto:p'i<tra:Ró:(ri'Ígirts;^Àpw«yjç^^ 

Do mesmo:: Indioj qué.«e;UBoM:«<iéj^flítl.^'';''^ 
da direito'da bapital; pádüi(to:4'-MmáWi'ÍiiV' :'? 
relação da*' muttai 'doi'- Íuriddá','«Stf^'ÍM'^ 
prooe.!eri'oobráiii}à'. ■-■       "^''^^^^'^'^'■■■ H 

S. Paulo, II de Janeiro d6 ISãSl^HaVoal' >i.: 
Antonio Dutra Bodrlg«ei;—*ApproT»do.''v:íi /■■•£ 

Dpi srs. Niooláu,e Lop«| dir^OIlVdini-rlB-;;: :iÍ 
.dioamoi qita ae .ma't^de «pá^^^air V^tt<f'^i§;- - '',>; 
escoamento lai.aguBji"p1arl«ea.;Bt.|Üal»;'149.^ ■'^'^, 
rua Senador Florêncio, de naneír» :A-^<ifBaÍIÍ>: 
tár'a sahidaparao-ribeiro;'é'rèttioyãr';«^le1rr^''--^Í'^ 
ra que tem sido aocnmuUdt'peras'enxiit^lis' ."'-^ 
^"- ■ ■ ■■■' - ■■!■ '^^l^^'i:b'^Z^'^ 

' Paço da câmara, 11 de'Janeiro4a 1883.-—: -''};i 
N. de Souza Queiroz.-^Hítnoel'Lopçi.^-v.Va-'' i"-^' 
provado." ■ ■"■'' '.""'.^f.'.-;' . '^ 

Do sr. Antonio Paes de Barras.; -ladtao q^içt '^'ê^ 
se manda calçar A parallelèpipedoa a parta io'/i^-'l'-^i^ 
lirgo de S. B>]nto comprenendída eólra iú;'''^^ 
ruas do Senador Florêncio, S..Bento a'-Boi 
Vista., .'-■"• ^.'■■;:-■ 

Paço da oaroara, 11 da Janeiro da 1883.—' 
.\ntonio Paes de Barros.—Adiada. - - 

. Do sr. Luiz Ferreira: Indico qna H ' a^' 
meie umaoammisafto paráeismíiiar'|lidii^a9•! 
Qlodada k nova roa que ooniatiDltMféi^finii 
com a Hodca, visto quó'algnat'BoridtffM 
requerem állhhámento Jpara, ò&Üatràllí<w'% 
esparam um'a deoiHo da Qamar«.':iii'; ^.U^ '''•"■- 

Sv Paulo, U- de Janeiroda I8S3.VLB» 
Furreíra.—A' oommissfio de obrai,''^udlitd«' 
polo autor da Indicação.  ■,'"      '"..'*',T" ,;"*''; 

Doar. Aquilino do Amaral ^.íadli«t,qlil^.ait' 
manda concertar, com brevidade,'A.:»^^ 

'íi 

■■.; 

^ '-' 

^ 

,„„.„ ,   Jó apato~BÍe, qna ara nma peqneaa' aata de jaotar. 
'ear araü Roeber o deaap'paracar aoeanlo'daraada'daqaal a'prMaplora(aiia«an*sao lomponla do 

vwt p«piBÍtr« 
i ]:,usaIo*ahaTÍa**q[>aeidDdoqa*(aajo*aB.aaa 
Iba bãvia dito : «Nlo quero qaa aubam, ■obratnda 
MBn'rf'i qôeaitatarde vos var''ninba praeapto- 

Batfo. Bob á*   vbt*a do conde,' tiaba dSeeidoa 
raalteSbar, 

Aa*. 

%:;. 
;-i^> 

Soaüram-asaoladò omada.eolra, ü Anrora co- 
macoa'a-examiaarot objeotoa ano > éaroavaa. 

—Bitia vaado amiBhamodaetaeaòUlia; diaaea 
CoBdaa**, lorriadoraa triatemaata :   alo é aom bo- 

_      __ _          _ Bita Boa risa : fu-M o qaa ila pdia,  aiaba qaari- 
ba^'e^o'rtqffllsi^wTtai'TirBilaqiaBlaldardavaaoa.aaapfa paotar a Beasadaipma*- 
«. ilaX «Wandai roa Pépiaiéra. vollmá'■>*'•« BB.aea a*^ .Wlo Uabs «aalo aau la^aa 
Ta Swa^ÍBãwMi», BatÍBÒlIaa pato tia «aa aBtTB.M lad* to a^ 

•• laa.iutwi*^ff!^i..^BÍlaaBtaBatoi*aS0skv, AcMra-BlBP^^P*' ■■H* '■■Ura; «apabnatta dUi- 
pai Hbrtnrdaata,bta ■aMradatialaatraaqatlla..Ba «ea- 

-r^s^ 

^áfe. ■It Porqaa'^ *,«.«. Hl-WlaijM«ja,U|a-.^ 
áa'«i?St?^'i ??' 't'^'^i^^m^^ 1 ISár. :T ■•^"'^''*^ '^*^«" "^ •*"" 

—O qao faii* qaaado bali i porta ? 
—O que faziaf psaaava em «i, minha querida. 
—S peneande em mim, chorava f 
—Mae ala, ea aAa chorava. 
Aarora absBOU a oabega. 
—Eu vejo bem, diaso ella i ara. Dorand ; eaas 

olhoa astto vetnelboe a abaio* dp lagriãati. 
—O praser de a ver. Sla lagrimai da prasar. Ah: 

ea alo eiperavaeita feliaidade I 
—A aaa diaeipala alo é naa Ingrata. 
^Õb I. en' atl, ea sei... Ho m aoraglB ale eaiste 

aada qne me aeja deaoenhaeido. O aaa oorafto T nlo 
o feroMl n coa tsdo qaaaio ha da aalhor BO aaa t 
nla,.BlOi naae* ha da aaqaeaer. a sua preaaptora, a 
ma aniga I... 

NSo tenha aia roealo) par essa lado aileu Iraa- 
qnilla Sim, ha da paaear sempre aa mira. Maa, 
ala quero illudtr-ma, Dun terei a íelieidad* de a 
ver muitae vauí; i provável que ato veil* maii 
aqoi. 

—Botio porque f   ._. .,. _ 
—Porque aeu pte Ibe ha de prohítair. 
A'aogaalMioa acabecai -  ■   ' 
A CuBdeBea^rnau : 
- Veio aqòi boje «em Ih'o diier t 
—Vim. 
^Ba eetava oerla diiaol Porqaa alo lho diaia qaa 

prata adia vir I 
^EUa me teriaraipoadidoí Bla. 
—Jim, elle lhe teria prohibido de vir me faiêr 

aata vieita, qaa ma eaan tasto prasar. 
Eatló, como deslava mnito var-ma, .vaie cí aem 

O coaaeotiraeoto do »an pao e eaá mis. ,. 
Paia bem. Aurora, aaba o qn* fes t Oh i bem íBBõ- 

centameatei.aea eaber.qn* faiia'aal, trahiqagraa- 
da coaBaãta qoa MQ ^O ^ypoeita aã ãàa fltb*. an- 

as aguas pluviaes fique» aüi -eitagaadia» 
Aquilino do Amaral, —Offlaio^itfdlreètòr 
dá Companhia Carril Urban» paira'iòÉhSpí 
fazer o concerto, visto tei^ tido Óbatrai«ai^ 
flargõta  pi>loa trabalhadores da obòspaóUâ.' 

Do me:jmo sr. Aqnilihoa Datra RodlifneiKi 
Propomos que ia reintegra am Há Iãgir'9 
ex-projufadbr Diniz Aiautbaja, ^.Tlatb. ój>áo 
terminou o effaito da noma«icto-dó'MtuL^«f 
curador pala camara'transacta, de eonftonii- 
dado oòm o qúaa reapaitct'dlapQii'i'-lei-de'l 
de Outubro de 1S38, "    .   ";',;, 

Propomos mais que aeja dispanaiido da áaá 
cargo o archlviata-ajndante, vlata á ttsttlU 
dade da despeza-oom o amprego.'        '   ''-'? 

S. PaDlo,.lI de Janeiro dá iaS3,'—-:ÍIaij((èt. 
Antonio Datrá' Rodrigues,—AqulIlaOlA'ida 
Amaral,—Foi approvada a primeira.parto'dR' 
indicaçSo, pelo voto do qualidade, qdi^DÍò~à 
reintegraçSo do ex-proonrador DiáliE Aíí^T 
bujn ; o rejeitada a segunda parta, qnuioiáô 
ajudante doarchíviata.    ■''■■■      - .L./.or^i 

Osr. presidente designou o dia ISdo.eot^ 
rente para a acfisSoordinária seguinte. ■'.'."-'. 

Nada mais hirendo a tratar,.o sr.-preãi- 
dente levantou a aessSo, dfrqua pircaonitif 
lavrei a' presente acta, eu Antonjo Joailultt 
da Costa Quimarles, secretario a': èma^ti'^ 
Rego Freitas—Raphael'de Barros. i—BUjioal 
Lopes.—J. A. Ribdiroda Lima;—MaaóelAaii 
tonio Dutra RodrIgoès.-rOlntÍnhò'^3i)brinHtf. 
Luiz Ferreira.—Aquilino. L.'. dá Anntiht;^ 
Antônio Paes da Barros.-f-NióolÃa a.::Somtk 
Queiroz. — A. O. Franzea. — ArtDJaCoMh 

■> 

V'. 

.1- 

''> 

Confusa, afHicla, oBeostoo a eabeça aã **tá da 
aandOBse. ■'- ■■.-..-! 

—HlnliB i^ueridai mloha filha taieláaioa a Java* 
senhora, affliota, fiiendo do* aen* htwfM àá aiVtfd^ 
loqueoiDgiao corpo da meaiaa. '"'-" 

Depois, a*am rápido memeatadafébc*a daatat* 
tatlo i .'--i."^.'-.  " 

—Olba^ toroonella, aá vo* mmn■riil'eJanirtiíf i 
do-a nos bracoi com palUo,'aB qálsara MnaKtta* 
ta aoaaata."--—"""^-- '^.""■'—■"..-^i-j'i.v*■■».'.iji^wc^^í^t 

Aarora levaatoo a eabaoa.--.-      '■K.'t" 
-Queriaaerrarf Perqaaf<ptrtaBla»aIla. 
A Geadstta raeapiiwa lego' e ata ãaagjia^XrIa> 

OhamaBde aei lábio* an aerrlaã forçais^ nüiãiw 
daa í ' --'lo' ■  -'--i!:»!-- 'i ;--íííí #". 

—Nlo fa;a cato, Madenolselle, aa alaaaUa • 
qu'e'dixia. '   ' ■'     ^'■-•■ 

í 

r 

■:'i 

I 

uero, 
aaa 

gaaaa-o I Iaeo,miBbB SIba. ale rarf'maia- 
Por maiorqao Mja.o praiar qua aa teria .ta va-Ia 

aqui, am reoabs-laawta caBliBbo,'aa'ã>0oqu 
poraae paga-tõ eo n ama aaaéba aa pnrata oa 
alma, eoria prajo daaãsiado alto.. 

Aurora, quando aa asãlio * *a aagaaon a frinõl- 
ra vei, é faeil adquirir a habito, faaaato da aaa tira, 
dadÍ»*Ímal*cI<>adsaiu«Ba,8dBhi a. bypoaríaia... 
Nlo, nlo, Searl digna d* ai aèaaa, eoaaarvari a 
paraia doasB «araelo adoi aaãa paauaaalaat'*ar4 
aaapra a disoipola querida, .a «ãaã aúiuiLa data*- 
tar a ãiaatlfBi i qa«a .tasptfai ákarrar'4atu2a 
qsaãto «.falaa, da:!■«■ taaataéMat AaaiU^ 
■lah».qt|trU*)~9t^<I> «ir.jsa paa,>lp*nr<lka 
pardia da tar vlad;  
e lar asaanllaia.. 

(Malhas da AnrárB.~amiaãraa<isa.4a lagrtaia.'-. I 
... .   — " I:pfeB«ial«B   "   '      • 

de aqui s*a sua pir4lMÍa,:4á itlà 

ooaBMvMai'--'■.'■:? 
,y 

—Ob 1 Mídamoiiatle, teapoadao ABMrainB.'taal 
da eiprobafJD, agora nhama-aa UadamoiooUa I Sa* 
be por qae eu a chamo aamlaroea'iWMa'kUaiJaa 
inflasses do..*os. da maior taraan,. •para.MiicJfi 
proauBoiar esta* pálarrae.:'ãlaba'ÃlMT.r. aèiua'. .-■ .-i^ 
aiba... nlo •eieaaoa*eBbDrB'diB'ÍMé;''aaéqga<lB , ■■'<<^ 
meebamaauim, ■intopeBetrar-aeB'aliBapima«*B> ';' ^ 
**fIo dsicõflhecida,' qae'«ia 'defflra'aiem''tad* 't'l^M 
quanto aapdJa imaginar.  '-■:'.'. ' 

—Hen   Daat, ponttva a pobra u   
dai-ms coragem, dai^-oàb fort* para raatirtlT^'B'tNa 
tanlaelo I     - - --      — - 

—Ma*, comprabendo. pro**ga[o a meca^BleSBliC 
aaliiMla éonmigo. Pan 'rtWi tiaj t< aarsA its •' 
aqaissmqnaaanpaa.e aaabaaaa.. Ha'A'sidliNfct ' r'h 
oerta da.quo alle ato aearieaataala: ^la^feAia-' 4' 
talhar eo-omigo, dapoi* aa darfan baHé'B'tUli''C<ts: - -''i- 
carieeauoeide. Mas aaaabora, puaairifiEMa'ala '   -> 
aeperJSat- ^n:— ~....   . '.'■ 1^; 

—Minba qaarida dlha,par MrlaqaaMílaaaalp* -'.'■>' 
a perdA}. peit ea foi p-if.atBká CMsa qaa ^éãà^at> ' ''^ 
tanepriaairaBetartprabaaaivalda'eaaviia. Ma*. - 'V'^ 
aeai* reap^to aa^diata e qu. jBlga*»;4* M«,«s*)r...: :i^; 
diasr-the. Hlo fallaaaanataaisaa, faaoTBBaM,- 
Deiormai - ■.   -^..:>.J-,;.-.;;::.?"*;'.i^íS 

saiisiu'V'SiK^*^ 
baa, Ua f^ls la taa iif aaftal 

-0 if.r ■   --• - 
aaofSHria. 

-<lHiêai.M 

r*> ir'0|*MrMjaI^qM,aMi-aCal|i|MvMlrV^ 

S^áÉiífeiíS\Í3?5>f-rí'^". í■.^ >'.í'^íiíi^ 



■c^r-. 

'O*^10' âft ?«Ter«ro deTlSra 
^i. 

vCHRONm«AL '^^t'. 

\ ■ 

:..OW:?i)    .    ■    .    -MOOA*-'-       '^íí   :íví 
'/' *P<í1D qne aoatkm- at to\hâ* ds' á3tT*Bg*lro,.«U o 

■, sopraao .apuro i   .,.„       _ ^ . í')''I J;^ , 
'>qn*iídoM'rfffir«M um «MJiUft ft umft/MahM. a 

i» tigoT \»nT atada uma BU oom as •'"•■5"i?í 
voritii.;  eiM fita forma  um  gniido taço.-iflíni as 
ia*lt0M»tSl*H»Í'*/kfé'*Myvíét/^áeva l«r-90, em 
oanctMM donra-loi ou pratsadoi, algum pensamen- 
to galão ta, sm pro» on verso. 

-      A' íalt» d* inventiv» prop i». recorrer-se-i par» 
"   o affelto a qualqoer «aotiplor, que «BlejaeiB Harrno- 
''' ala con a c9rpraCarida. 

■   -■    ^ -  *—vtlue ;  a  condeísinGa  do R... uat Mlaite e  Lama 
;'-Mãle,osnma das 

-'■.:'/' 

m 

k 
&^ ■ 

>«■ 

!■■■ 

9.  - 

rouUmnrtKtaiaveitsHmpro dabranao A baro- 
núkC. deC. u»»iempre vaitidoi verde-m»rialio 
HÍÍV,'*ÍríbifctVi • ooibiiles ; »'««» flof pradilect» 
• o lyrio • o f Bo poat» * Sully-Prndhoranie. 

DfiMTVS*** Msim o «Oito da todai  «a floabofa* e 
•utordiae-iBa^elleo íóujuet ^ua  se lhe oferecer. 

-. —Outra» gantiloia» da moda. ■  ,    iv 
Em om battquato de nupciaa J»«Boii»-aa "« loain» 

1. MlBkiieadaButrkcom myrlho, roaia e flor do la- 
. raqlÍtiâ»a.Mlva'posMa  uma  corSt  ttecaldiiiai  e 
oLar»AiM AgorA» <^'^* '^"^'^ ^^ i^ici^es. 
^Dumlantar  de baptiaado,  oonpOa-s» o aorna 

JiiíaiíTotli COM a Bua 'flor  prodilacta e coofeitos. 
-Bniià^jaBtardBpiimairaooaimualiaa, dasenbanj- 

■• »a iaieiaas da eriança COM   lyrio»,  espiga» o ei- 
«Ifc9ft4|| ttta.: 

Qaao'dotafeoebcum prinjipaou um paraoBagsm 
dn^Iquar; dMoabam-se na toalha a- saaa imciaei a 
Sl)i»al'OOp'Í«rísa»tudaBas qualidades ooeirnaiiai 
Dtlà(5«*»ÍMhailai Qaahdo o pcinoipe de Ualles 
|.m> ara eaaa da priocMi ds Stijao, üSUra ao lOBiO 
iTiflw à «MÜdo d'armaa da Ora-íirilmh». sendo 
narle d« ornaioi feitos com pslmM de fetos. 

D,'t uma-eatraaorraspoodeacia da Europa : 
« At ItUtaa para jantar de corenionta nio ratem 

liol» diffaMOÓã oom aewíírtíwde baUe.meima) nu- 

itiaoDTâniCDOÚt. do tornar paucoioteUigiveUe 
.Óqyldoi 03 díáoursoi e'dEscuBsaes qae se 'bSo 
de dR'i^na<ineUé;recíalò.^. 
' ç:'B3la sénSotilrez aia^la estoji em tempo 

de sO:rómcilt>r. ;.:yai nirto um grêmio iittereâ- 
n.pará oÃtepára os proprioa leahores A&- 
putados, ^uélei^liiu a rolaçto dos sausdeba-, 
tês mais amplã"^' maii geauinamentCTérda-' 
doira. » 

■•8*i 

■"    19 DB FKVBRBIRO 
Em lei3. .\lTaro Lnit de-Valia é  nooiaado oapt- 

tlo-múr loco-tODODlo da eoppjsio  donatário da oa- 
ptlania Conda do If sniaato. -  < 
' —Em 1911, alvará criando a oamarca de Pariaa- 
gui e Curitiba da capitania da S. Pauto. A caria 
régia do ITdo Juobo da 1TÍ3 havia cresdo a comaiça 
da Paranaguá, que comproheiidia as povoafSes li- 
mitrophee de Sinla Catharina, Lasuna. S. Fran- 
cisco do Sul o outros tarritorioi do Rio Orands do 
Sul, porám, com a soparaflo dsile o do do Santi 
Catbaciaa deixou de exiatir a comarca da Paraoa- 
gu£, a por isso foi nosta datn, de novo uraada a co- 
marca de Paranaguá a Uuritiba. 

—E>n I3TT. £i T horas da manhã, ao abrir-so a 
alfandega da Santos, reriScou-sa estar arrombado 
o cofre, e Isram deiapparocido conto a oitenta con- 
tos da róis. Forani encontrados stgnaaa da arromba- 
mento do telhado e da umA parte que dava para a 
sala de cofre. 

),\ZBVBDO MAMOBS—.-l^oní. Hist.] 
I—«^wa!■ 

I'or portaria do oiaisterio da agricultura, datada 
de IB.do corrente, fui crsada, sobro propo-la do di- 
rector garal dos correios, ura» agonoia da 3* classe 
na estscio do Cubatio, da estrada da forro da JUD- 
diaby í Santos. 

—De Alfrtdo Thaotonío da CoaU.-^Iuforma 
eoBlãdoriaíi-'' \'~^'-;i, -i^'-''-'; ,J'I'li'-.^i 

—Da Pai» Arbditi doa Sáa tas.-^Ijleà'; l 
—Da A. 'L;.Qarn)'nx &.Coaip. —'Idem. ..'; 
—Do oapUlo Cyrino JosÍ Pereira,—tdém. 
— Do padra.JoM Oraoco.—Idom; ' '       ; 
— Da Alfredo Theotonlò'"da Coata.^^Pague-stt 

conintaaioaada-aa.BD thÕMoro. 
'i-^Oo desambargldor Aureliano de Soiiia o Oli' 
»Oira CoutinhoV por sou procurador b'dr. Rodrigo 
Lobato Marcondos Machado.—Eipofa~.te ordsm, 
nes tormoa dalnícrmafSo. 
, —Uo dr, Migoel dg.Qodoy Maroira e Costa, por 

seu. pra<wrndor o^t, Antonio Dioo da;GosU Buan«. 
—Inforiào áèontadoria? ' 'l    ■ ^ '' í    s,', :■ 

—De Antonio .<Ll>'e9 da Almoída Sallaa, por mu 
procurador o dr. Carlos Henrique de Aguiar -Mol- 
ohert. —Idem 

^-De Pratiõtw»"Jõ9é da'Atmalda e Tboiaac^Hsta'^' 
vam da Amórins, por eeu procurador Jõsá Vicente 
do Aioved'1.—Idam. 

^Da Joaá Soarei de Passos, por sou procurador 
José Piras de Passos.—Idom. 

—De Antonio Moreira Leite, por eeu procurador 
o dr. Josá Estacio Corràa do Si a Bonovidas.—Cor- 
tiSquo-aa , 

—Da Josâ Moreira L^ite, por aeu proaurador o dr 
Joaó Eitacto Corrâa do Sã o Bonavidoa. —Heui. .'oador 

— Do dr, Diniol Ooagjlvos Roionde.'por seu pro-   * 
curador o dr. Antonio Oino da Costa Buano —IJem. 

— Do Joflé Itaua.—Com ioformaflo da contadoria 
diga o dr. sr. procurador Qacal. 

—Da Victor Oucbein.—Requeira ao consoibo da 
forneoimBDto. 

—Da Alipio JaveQDlo.Leito.—laforne * contado- 
ria. 

A 26 do coiToate dâve reuitlr-se, ntt'cid&de 
de llú, sob a presidoticia do juis de diNito 
desia comarca, ajunti apuradora da eleiçSo 
da um deputado & assembléa provincUl pelo 
4* districto a qae se procedeu a U do mesmo 
moE. 

Sab o titulo tifO, Íamos no Tempo do Rio 

holftdiíawosãoom _, - .- .-     ... 
v«a>'ds 'Mndai'.' maamo  corpinho  audanioiamsnle 
diaatad.>a* hãaodad» c6r vistosa. 

• VãrapaaHiooa viaita, comtodo, ses la estacão a 
loW*lt*.prata on lontra lava a palma ; desde o sim- 
DIM «atfw>n« da oachamira ou  do panno, Eeno e 
Mmmódòi'ati aorico vestido da sétima valludo or- 
nado da rendas de  íidrilho,  de  fròoou da renda 
heapantole, ■ geralmente asla  ultima (oiírítepara 
MKuic o rigor da moda se compda de s.iia do aatiin , 
liso oom graiidea fofos orUdoa com psquoaos pl%s-es Olaro : 
á beira da «ai» e tunica de veludo lavrado arrfgaçE- j     « Ko dia  11  Jo üOrrdUte ai T horiS dtt iioi- 
da'>B»lados;»guarnÍvaode rendida vidrillioBBa,^^ jjj^^  ^ j^g^j^.^^^^       Hl cas»   do   Joa- 

'Wíl"corintrat^^?tnü:dntíar^7^^^ da Poa.o.a, Sebatóllo  Alves   d. 
íli paweio, meamo para hiiloa ; para vestidos da Liii^a, deu um tiro tíiD JoSO Alves de AzôVii- 
gHndeceromoní» apenas aarf obrigítoria a meia; JQ TarnairO de C*mp03, dopois do urua forti) 
oaudaemcomprlBantodecoolo o   viata eenlime-■   ]^( 3    j        , havida entre  amllOS. 

livroB omfim das immania» caudas 00        "       » r .,.-, ,, 
,s ds^aJorno» • que   nos asgui.tm em Fültzmente pifa Cirneiro de Câ rap OS,  .1 b^U tfo* ; MtamoB 

eoi-ata, posadas d» aJorno» • que   nos aegui.tm «^ ,   ,  .     , , 
mowmoatoaresiatantos e mui   pouco graciosos j  a  foi uar BOoro O balcâo da venda. 

^'       canda de hõie, esfyín Luii XIV, modesta a commc-      < ScbastíSo aia la tontju atirar sobra   Joa- 

ST • 

?'," 

r 

t)M4*du  ... 
taUJòou asda-lavrada chegando am bicos :ioavoo- ggas, ()ue preoderitn a Caraeiro de Campos, 
UI, manga meia ourta com folho de "^of'; ' que foi conduzido a cadéa.» 

.L QsãBto-ana bordados «rendas antigat  e de valor,  t 
i,^nf0fB^e faror ds oihibição antro  noasaa SdaL-| ^^^^ 
g«>;' emfalUde braíSo aa «'^sanla.oslsntamsuafl ■     ^. I.npreiisa lUana qae («llecdU em 
TMadai da Oanova oa da Ven^^a, rosoacitaiQ as an-' .      /,.,.',        L     ,     o    * > 
agoSãtéià-wic^^np^^ Lomito (Italia)   O barfio SperíDEa.    pae  do 
tiVtfr-T'"'""'"' vastidos de damasco da índia; medtco dr. Sperania resideata em Itu. 
Ufa^oa Bor Bosfoa  avds. a  também  os   l^quos da, _ ^  
aa«MépocMUM.í»»™V'''^''^S''„^f,°'""^^^^^     NodiaU. naciladedoKio Claro,  Fraii- -TU'ialBBaattttas, flvolüS, colara»   ou  crutes da ea-; •      - - 

fe>.      iftê gathieo' i ciaea Maria da Conceição tentou  sutctdar-se 

i: 
Sív^ 

I:  , 

VI". 

-~GBM«anodaa eapitafta a notar, citemos lambeu disparando sobro a cabúça um tiro do pistola 
»í»«»!!ita*"'«i«nwto avultada esniiontando aBaisoo»!    (j ferimento embora (jraTo nSofoi. mortal 

(^'aSa'astoradol como na época da crinolino. ^^^**' 
■ Áa «•paa'Bio ou mniw compridos ou muito cur-1    O sr. Csrlos Kiehl,   ooarorme noticia   um 

ta»t «apíía:viaiia a oo.oUar,ou jaqueta altaiate.on ■ g^Heg,, ^^ jntonor, rcquerou ao juiz da direi 
'"M-.afe-sf^íK^^^^^^ a:»" da comarca n annullaçao da ^cigao a que 
IltfÍHeòajaqootaavlvBndairs', moldando bem o bua-; ultimamente la'praceJea na villa de Cabreu- 
t*'ea«J«blabaiien''r*dor da cintura. 

^Awinttt a(M:Ch«peoa, a«  novas formas tamdosa- 

.. L.'...^h,Ab.AnAMv.' 

Hiuifnan<noB>ada"«3olar»oer I^'   . 
■i'0 Tpiranga t    '    ,'„■   . .. .,    .   . ,     -_ 
'Esso j(Í'doo!aròóiBolemneõiínte, que ad fallarii de"' 

a. e»c. dopois qua alia voltar as COíUI. 
Vamoa, peia, propor um pramio d quem roapondar 

apergunta,    ,■,':;■-: ■;-■■■•■: •■ ■ -'"'}.■ 
■ '—O que foi faiar o proaidenti.i Taiibaté í" 

Quem raspondoUa mula eBpirifuaaamfnte, gaolia* 
ri um Jf JMMoí rfa meditâíi d ôího, obra réflaota- 
meaíã-pablíead* 'nasta'capitai; o do ntillsiiiâfap- 
pHoBfXo pratica para quem tiver da pagar impOBlo» 
mnnioipKOS. 

Um republicano íomeçea hontoin a reprasonlatlo 
da tragedia qua annocolamos, repelindo nas pagl. 
nas da Província de S. Paulo um monologo amea- 

;-,- 

- va para o procnsbiradnlo da umi va^^ de ve- 
■ .j.--..."^ _^.—„  'ifílwf.* reador na câmara rouQíoínaVdeaBa villa Jol^»■lr»B»fo(maí^o  presente na moda do pontas-,     .     *  

o: ánaaaoBaagora mnilo alto,  dascolirindo  com-j .    ,    .      ^    . 
ulatMiente a nuca i oa chapeos redondos ji nSo tra-, A the^ionraria dosta província recobon oommoui- 
■^ aaalaa tio laruaa; as firmaa capotaa sCo mui- caiBes do ministério dn íaianda, qno de conformida- 
>á'B»tada« Bateaía a nas faces.omadat da gradea, de com o aviso do minisloiio da goerra de.SJ do ,Ta. 
■ãauns dB pelúcia a de rendas pratas o duuradaa noiro ultimo, flca concedido o credito do 32í i ver- 
ETwataadaii pára meninas a Mfwe moscovita, da ba—íntondaooia o araeoaaa da guerra,—do eiar 

. lÕBWValrtoia-ou veltndo, * aempre a que lha aa- , cio do 168Í-1833, para oocorrer a dospeza com 
■ iJttU melhor a a miia elegante; par» aenhora» Oft- compra da quatro remos paro o escalar do r«gi«tro 

wU o-ch»p*e dircctoire onfeitado do plnmaa â mui- ^ d» foctaloia da Barra Grande, da cidade de Santos. 
to sracioM a eaÜ aempre em moda como  a  capote.] ^      • 
f^dtáiòs, algnmái toiutte, vistas =f P"^"" '■«-1 fallaeeu em Campioas d. ücrtrudes Maria 
iiraanntacla lo ffrifr'V" no  Ineatro uai ta. i c ,        -      j     ^.   , 
iSrt^^aatim preto, aaia corta, com a frente em , Q Jembina, eBposa do 8r. Amenco de Godoy. 
avaatal bordado a vidrilho, corpinho em bico e ficku | ^ 
^,,randaa eqm grande ramo da botOes da ouro o ^ O minialorio da fazandacommuaicou a Ihosoura- 
oòrdio daa mesmas Sdres, deacendando por nm lado fj^ dosta província, que 3cou approvado o bou acto 
daaata a-p«Tdar-ia dobeiio dos tnfoa. doclaraado ao collector das rendas garaee da cidade 
'.'^On^a da Ãílt»a letím aiul elaelrieo: saia cober- [dg Bananal, em virtude de raclBmefGo do dr. José 
tei4a fallnniMa p.lyaãa \ corpo decotado em bico com ^ ^uíi de Almeida Nogueira, qoo aqnalla rapavtiçSo 
fiêhit Maria Antonieta, da oaaaa da índia, preso ao «m relaçSo aos eiercicioa cujos livrosáinda se acha- 
la^'Dor niirrãmò'3a rosas. I rem nella é a estacão Ascalcompetente para passar 
—ITi^' delitiÓM tmtume da velado «reta e >itrah : as certidOaa a que sa refere o art. 1°, % T, da lai n. 
JBktarMmr'**!*'!'!* pelúcia corotrss ordena aa 3|^ Ja ^ de Outubro do anuo panado, sendo pas- 
^Wn^'te^rtrobas,- da luwA; segunda^ aaia de iiiroA judaa {tor asaa thesooraria as relativas aos exoroi- 
MBUIÍ,»fff nada ao» lados'; sobra isto, uma aimplss cj^g, oujos livrou já abi estejam racalbidos, confor- 
jaqaefaMa.valóda ou pêtlncia, muito ajustadas ao nseonata deofflcio da mesma ínspactoria, n. 11, da 
«SrM,'Ma tsrgea botSa* dourados. 15 de Janeiro ultimo. 
a ■ NMaiSM álnda'nba feliz ínnovafto qaanto ao 

.. • Tsluo quaai atolidoa os aollos altoa tio nocivos á 
.'-  juda a que tornavam  o  andar pouco gracioso;  os 

MMtoa de baila principalmente são de asilo baíio; 
í SftromdaaatunpiatMS,decor, traiem fitas da 

atar, «laetamaota como sa usiram outrora. 
A luva comprida d» pelica da Suécia fica sempre a 

nkla própria para Mleitei simples on da coremoois, 
.   aj|in|fc|jriWinll"tl' r"** i*'**'" ""  eobre amanha; 

ft^Afina  mautoiM/oirai  sem  botOas faiando muitas 
w4lMaofSDBOi kmais Bleganta com a cOr nalu- 
rMaapalieaOB «m tona cinzentos. 
^Bm tbtatraa vaiqoB também comprida*  miiaint) 

■■   WMdiL.Bt«taãá dtedrea com bracalotos da" üta. 
Mala ana nóvidtidó, qae  á  o cinto Ann^iíAm- 

" Mi»aMKtam da ^n^taa eomposla de du*s fachas 
~ iMMBdopãío avéntãlda saia onda *e rsunem « fa- 

- -1. --i.-.v—1.. j. T.iifii M ooBtaa;   o ointo 

Sno Paulo Rall»-ay 

Tcmoq, hoje, mais pormenores à acsres* 
acatar r^latiraineate ao duaaslre, da ante- 
bontera, na entrada do ferro iogleia. 

ú desoarrilbamanto deu-se no trem mix- 
to, a 3 1/2 kilomatros áquem da estaçSo do 
Alto da Sdrra, em ocasaquaocia de partir-se 
um eixo de um wagon daaarga, u qual daa- 
carrilhou, aooateccsio D mesmo a xeís 
outros . 

O comboio Gonstira, ao todo, dd ireze \t'a- 

Os da pjssageiioa ii9o dssaarrilharam, 
üendo os últimos, nem houvi) o menoi^acci- 
dcoto passoal a lamcntür-se. 

O pussagairos sofirãi-am, poròm, grande 
incommoJo, »á viu^to chegar á ostaçSo da 
Luz ài 10—15 (la noitü, isto 6, com am atra- 
zo do õ horas. 

O trem do aoccorro sd .deixou o logar do 
accideiite ás & horas da Doile, quando aquello 
sa dera pouco depois das 4 horas da tarde, e 
quando nm Irou ordiasH» psroorre, em 1 
hora e Lã minutos, m distancia entro as eata* 
çfies da Luz edo Alto da Serra. 

Sabemos quo essa trem só partiu da Luz 
ás 7 horas da noita, sanio ossi grande de- 
mora esplioada pela administraçilã da estra- 
da paio facto de ter-se dado o desastre n'um 
sabbado, díaemqua a maior parte dos .ira- 
balhadoros e do rosto do pessoal'dá estrada 
doixam o serviço á 1 hora da tarde. 

Admittimos que a demora tanha a expli- 
cação acima: o que.nSo pòÍ4.comtuda é.tor 
justifioAÇ&o. .      • 

Si a GGtrada dispensa do serviço, nos sab- 
badoí; parte dos seus empregados, dere en- 
tretanto eouseivar numera suf&oíente da- 
queltes para aouudirt com a noce&»aria 
prompLidSo, á um ca»> grave e urgente, como 
o do ante-hontom. 

Sirva isto dó adrorlanoia aas passageiros 
da estrada do ferro inglesa :—DKO viajem 
nos aabbidos, parque, nestas dias, acima da 
sua segurança o commodidade oslSo aa con- 
veniências doà umpragados de^sa estrada. 

dnrvAo 'de pedra ^ 
Por decreto da 5 da Agosto do anno Sado, conce- 

deu-sa B; José Prancisoo Pinto CsfnndA s'Jolo Praa- 
oisco Soares Sobrinha pormisslo para explorarem. 
csrvSo da pedra e oufroa^ininaraasnos tarranos.da 
pmpriedada do seu sogro, Dalfloo Vieira de Mídoi- 
roa. sitos na comarca da Itapatinioga, proviaoia da 
S; Paulo ■' 

do  herde do  Sá de  .Miranda,   o 

BOLETIM DO DIA 
' ''°^'*iltJbaiiiàDla>onto|deagon 
'   ÁiíDtem pela miahl rabaatoa  o encana 
.MlBlo aestre da- Cnmptntiia Oantaraira   e 

■iM'itfB>riiáó;<I«Saat'A&ii»,. caiuando 
t'Í9tid«ate ■ tnt«rrup;Xo da ftbútaoinén 

'-^'^A'ltttlVid&'IefiiKa qae eitSo seodo   faítoa 
.'iaitnÍMÜluMiifl nparafuesperar ^ne  rea- 
jj^j;»j«Ja*,'Tiajft. Á sbaatacimODtO' 

Patleceo em Juudiahy d. Maria da Costa 
Wílk, riura do commendddor José Maria da 
Costa Wilk. 

A jont» commercial dacârte roeolven que,  para 
Es der sor nomeado corrector geral da pra^a da 

antas, devia..o pralandante Carlos Martins doa 
Santos prestar a fiaaça de T:900j em apólices da di- 
vida publica oB em dinheiro. 

 .—UB a ^ 
O ministério da fazenda communicon ú thesoora- 

ria dasta província que, por oonla da verba —Efar- 
cicioi éndoi—da 1692—1883, foi eoneedido o erodito 
de ZZ7f310 para pagamento da divida OBBtemplada 
na ralaçCo qne reiqaltan oom o offleio n. til de 14 
da Setembro do masno anno, a de qoo i crsdar o 
soldado reformado do aieriiíta Joti Joaquim Fartai- 
Ta, provanienta do aoldo qua deiien deracabarno* 
ataraieio* da ISeS-lSTO, 1ST3-1871,1873-187» - 
1879   iB80. 

Quanto, pordm, á parta dasta divida ralatlra aos 
da 1S74—ISTS a 1877—1378, na impartaxeia de 
]31t(9a, offlcíen-se ao ministério dos oegocla* da 
{narra afln da pedir o neaeasario credito ao podar 
egísIalUo, na fdnna do disposto ao art. 29 da lei 

n. 30tB da 5 da Novambrs da 1S50, visto nto tar ha- 
vido saldo na verba —Claaaei inactiva**— di 
uaraieioii 

f ♦! 
' r.ls'.t^. '. > vÃ^aiMrUQlò dó psrto da Ilio de Janeiro, 

^^Wáfiodo, aá«sré, jMara«di. turno.ou: 
.^f^fl6ig««il^^««g|i«:ieBt«fol de rs 

'■,■'''"■■'    ■■       '. .     «■■ 

'.^-''■irlim-âáK»** 9» depotaloa.   fiseram-se 

Vi;r:%'A'iONada:pnsMeDQÍ»fltii agora eoUo- 
-'/MdaáobM am «tirada, A attnra do SO een- 
' M^iiim liartniiTi ]•'"*"•"*•"''"" * tríbnna 
' ^áai* «a-a^ÍB4õfW parlaaeotarca. 
^^^Dolilodô ■".«*!*• *"*•?» *» '» 

^riK«'M<'Õon: ooBoonoodoajaa- 
Vvm«WMiId<blaaaài«dMCMa. 
^«diaM :f»>at'rHait':»Ha baseada 

•:«ááeBh««adepatMMt' ■^.':j.':r^ ■ ■ 
, tkJlãÜIrtf Wa ■• nlto ToaM;*Mlto«f- 
■■Slãli 0S>aa.;«^\»IU. .a.jtrib$i^. da 

tlkevoararla de Fnseaila 
BmOBftJMBKTOa  DESPAOHlDOe 

Í5i Í6 e n de Fevereiro 
Da Lope* da Oliveira, Machado A Silva.-p-Eatra- 

gne-aa a qoantia de 3:259)919, índavidamBBla ra- 
eelhlda aos eofrea doata repartiflo. 

—Da Joio Baptiata da Talado. - Com taformatlo 
da contadoria, diga O sr. dr. procurador flaeat. 

—Do eapitia CyriBO Jott Parai ia.—Informa a 
eealadarí». 

—Do mMtno.-~PaCna-aaaqaaBl)ade450t. 
—De d. Haria da* DAraa Qoadaa. Florinda, ^er 

••D pritearadar edr. RomioT. Laamil JuBÍori—Car-' 
tiHqna-aa. -.  - ' 

—Da Aatealo da Moraaa Navarro.-^tdem., 
—Da Aatonío Joai do  Anaral 'Corrêa, par MV 

Sroenradar o dr. Joaquim d« Almeida Leito Heraaa 
nnior.—Como reqaer, aijMdiad»-a* ordem i eol- 

laetorU, Boa termo* da iBformad», ' 
^Da BatnardÍBO RibiiM da •Amaral.—Com Infar- 

■aelo da c«atatelBi difa • ar.* dr: proeorador Ba- 
oal.'-" ■ ■' .'"^V" ■ ■' 

^DaPraáliUá^BibaiM R«ca.—Bi^aça-M ardam 
< alfàBdwa aara faiar opagMaaatot aoa larao* da 
laftraaela d» coKta4aria. 
^r—DrJmé Saara* Param.—Btpaga-M ordaa á •!- 
r*Bd*i* Mr»'«C*etur-*a « p*gawaat*, ■** l*rM*a 

iafamael* <U e*at*<l*ria. 
d* Ávila BUtaacMtt ]MrB.-Bip*fa- 

da 

II Ilha -j-"—*-f-f'—f-f- t» Bapallaaat* a 
timUi^MéaW^éWt: aMiaCMa «BlaferMfl*. 
--^PsMiUila 4*ilaatM•nitrbav-M-ataairr 

n>-^.'0.- ■^.m 

Si a prasidanto da província, chagando burgnes- 
mente aeataeio do norte, eompraase nma passsgaep 
da ida e volta,» tomoass um assento do aixgon.onmi- 
but, sA ou aeompaobado.doamigoi, ainguam teria o 
direito da ialerrogal-o 1 

. tt Exm.—o qua fei fatar a Taub*tA t 
Mas K. esc.i om' vea da eoadozir-se ou de faiar-a* 

conduzir como qualquer outro burguei, que paga 
nSo ad o bilhete da pattagómciima lambem o éafé 
que babe na aataglo da Jacaiaby, prBfario caquaror 
que lhe pozassem a disposiflo um trem aspecíai 
com todas .aa evmmediáadet graiuita$ foraecida* 
pelo Estado aa altaa pangaagãnt qua viajam am b«< 
neScio doe povoe. 
' ParaoB-Bos qoo oa aontrlbnlnlai itio tstn obriga- 
{lo de pagar bom dinbairo por um tram aspeõlal, 
sem qua primeitamaata sa daoMaalr* a nlilldade 
publica da viagem qo* pretsad*'fazer qaam tiver o 
direito da eiigil-e'.'.'.   ,.     : 

HIoébietaatao.dawJar.aDipreiidaBte, qua Jb* 
alfvamo almofoem Tanbatí oa o jantar amPlnda- 
monhaagaba, para qni» o Eitado pagné daada loÉ» 
algonioantudaiairtéia porooBta d* ocatribala- 
l*«, que n**SB maima dia talv** BI* podauaoi al- 
aO{*r, nem jantar nas anat pfopriaa oata*..' 

Hfó podomoa, pois.' orCr qaa o pneideat* reqoe- 
raaaanm trem aspaoial para eoadoitl-o a Tanbaté. 
•ara lar napeasamaata algum projecto fecunda qn* 
per veatar» eompaa***** a deapaia deaia trem, 

V*rdadedqaa-ot joraaaa aanuBeiaram a ida aa 
volta da 1. tií., aÍapl**Diaata aarta* termos i 

« O praaidanto sagut* boatem as ■•labarati am 
tram aapacial, para a eídad* da Tanbati, aeada al- 
maçau «janfau,. voltando da U ao nauao tmnaa 7 
hora* da amte.a . ■■      ■ 

Haaaioajeraa** deram* «i*gan daar'uo.tin 
araetar-aiolnaivanaata da eaenrila gaairtBamie*. 
•Io •• aaga*d'*hí qua davanto* fat*r-lb*S injaSli- 
t* 4* aereditar ao qm dísam e* joraa** íUBIO m^ 
qáaadã alonas consta qna oa liboraa* d* Taabati 
B*'t*Bbam avantajado laato aa* art** •altaaria** 
post* da obrifar na pf*«id**t* a Ir «Veraatr^lbM a 
•rtomagu para ásp«çi*noi** dig*stiv*t, par'eeata 
te'Eetado.   .' c , ' ^'. - -.   ■■ ":>■.' 

Ora, d o praddaaia alo foi aTaabaa* paiaèlm*- 
çjr »jMtirriM»'dar*a«*er*r ;'*i«*iTa*daU- 
y*r o Ml^ago vátla ||an ■«* up*il*ãda|á[^^ 
lira, lnMV«w*)>rã.*lMÍ*'Í* aIritaá;'a**W~í«ra 
b*a*a*lar •• yavaa •aa*Ub*raa*l*abat*aH*,épia^ 
•!•• \Ê» ■• Üdte.ácIrB.tfaã*a<M*a»^aa*. aa^''!•- 
Toa aoatnfeM la*a BHB*U* t««ali4ad*,**l'a* ^ 
i*a M^aMMM M>lin«|íáta4ãwv.M'' 
iwá Mflili a tmmwMim   , 

'S^ 

Lambrnmo-nou 
qual 

Com umgolpa de ci tan a abri* um  louro. 
Boom a resto do golpe aaepallura. 

Si * tio afamada edueajío republicana conslat* 
aisto, estamos bam aviados: por dá ciaquellapalha 
—tis!—um homom ao ontro mnadot 

AlgOBa republicanos'do outros palies andam * pa- 
obarbulbacom oa reisiOonvenoidosdequa.mandan- 
do-oa desta para melhor vida, nto sã removerfio 
obstáoutos a damocrácia como tambam eonaegairSo 
qna a hiatoria oa racompensa com a aureola da im- 
mor.talidadõ. 

Alguns 'republicanos d'aqui, ao contrario, por 
mais ferozes que sejam, B3O todos lamurias par» 
com 01 reis que podem faial-oa bardas ou commaa- 
dadoraa. e vardadeíroí lígrea para com aquallas que 
nlo oBTerecom obstáculo ds suas idáaa, a a cuata da 
cuja vida com certesa hade a juatic» abrir- 
lhos as portas das oaxoviaa e jímais a liatoriaaa 
da immortal idade. 

Por qn* o rapnblicano—mctn (tfc<o^n3a vae pro- 
curar a immortalidade, por eiemplo, na Franca, 
dando cabo daquelle princepa barrigudo qoo sslí 
pondo a republica om perigo? 

Protandar alguam derramar sangue plebeu nesta ' 
tor.-a em que a republica nSo enoonlra um sario 
obstáculo, a aondo, lambem, qualquer cidadSo pdda 
alcançar a (m mortalidade som recaio de dar com os 
ossos na cadeia on com a.alma no inferno, õ na ver- 
dade uma aodsa muito ridiattla para qnem-nfo gos- 
tado fazer rir a gente. 

Ijm qua paiz.eetamoB Biia? ^ 
Por qua um vereador, no exerdoio do euaa funo- 

{Oas, diacuto nma quesito de muroí, ji deve aar iin- 
molado no altar da pátria, como te alie fosse gordo 
paru escolhido de véspera para regalar a ferocidade 
gastronômica da algum repréicitítmle d% najao? 

Ora, o Lopes!!... 

O YpiritiiBa, o Ypiranga, que noa promaltãra alo 
fallar, do prosidants senlo depoÍ« delia voltar as eoa- 
laa, vaio bontam daolarar raivosamente, qâa'o 
Correio PauUsiana ^asntira anauneiando aproiinia 
retirada da a. sa,    ' 

«Isto—iRÍ/ir^í rattrad:!—Iiade acontecar mais cedo 
ou mais tarde disae-noa ella Ypiraitga; mas por em- 
qiianlo, tenham pacioacia; o pre'sldento nSo rettra- 
so. 

Ora, eia nhi uni Jesmantido bom original: lato 
lade acontemi;   mas par emqoanto nlo acontecerá. 

3i 0'Vpiraiiga eslú da aeoordo no ponto principal 
—L^ts 4-=da qua « prosidonte rolirar-sa, aonde a 
mentira t ..j . 

A qoatlilo é aim pies mantende maia ou nenoa 
tampo—ou pot ogtroi—d* ratlrar-sa a. eia. am prazo 
maia eompriite ou maia curia. 

Ora, isto de 'nedida, bojo om dia, para aiber-s.ã 
qual é a aatenfflo do um Hiuro, ou da tBS(rue{So de 
um individuo, ou a de um prazo para a ratirada de 
om preaidencs. ó pulha... 

Porque nlo cumpria o Ypiriinaa a promasaa d 
ficar silanaioBo am quanto o praildenta nlo voltas- 
BO BB coalaa t    '   ■   , 

A fiel obiarvanoia dealo prngramma aarla maia 
agradava! a todo* nús:-.ao f/itrciniia, porque aia t a 
ria alia de oatiir agora ao horrível patago das meiii- 
{õati ao prosidante,porque nlo taria o Ypiranga por 
dafenaorci nda, porque na verdad* jtestamet abor- 
recido* de ler o IV'^iNj-' damanban e a aeita ou- 
.vir o Gtupar eactte, .■ 

Irra I é mnito.    ' 

SBS ; qne desconfiando   ter  fiido  ríctimn da 
igaoraiíÊíi^dó dr. De  Lucoa,   e   sontlndftr^ié' 
cidaVeK'peidr, rosolvora matar aqacUe   an- 
tas do morreras suas mãos ; finalraonlé, :q"u6: .-^ 
h'onÍeln,i:talíd() ido fazer-lhe o dr. De Lilccá"' 
a iuà yiiíta;di»ria, por oecasiao do rotlcar-ao 

este eqiitíiidolhG, vijUpu a8;jC.03tí?.,,çH6.íÇÍ---b 
cola, Uvou uraa   faca debaixo   dos traves- 
seiros e oravou-a iias costas daquelle doutor. 
'■   Depois de fiito  este depoimento, perante 
testemiiahas, opmpareceo > aiiotorida^e po- 
liciai; qua fen transportar Victor'Peòoíá para 

Pecola .aoba-33 graTomente enfermo o a 
sua axaltãçSo febril ap^faaer a^ d^etaraçSes 
supram 9noíónadas,   parêoa   diminiiir-lhee o 
íalor, tanto mais qitatido çoi-rem'outros b(A-_ 
t)S sobre a causa do criinè. '.'''     ', ' 

O sr. dr. delegado de polioin instaurou, 
bontem, o inquérito policial, .tendo sido feito 
o auto de corpo de delioto'pala sri dr.'.lByoia 
Serva. 

O sr. dr. De Lucoa veio residir, iiesla^ oída« 
de, ba cerca do dous mc2e8,e aqui oomaçoii ,á. 
clinicar. R' casado, de modesta condiçSo de 
fortuna o tori,quando maittr, trintaannoade 
edadtí. '  '-'-^      ;':'''y^■■■■■ 

Até a hora em que escrevemos nio ha «t* - 
perauças da salvar-se a viatiraa deão crime 
oujM oircaaistanoias mysteriosimenta hor- 
riveifl-reolamaB-dBs^^aDfltoridadn-ayKaior 
actividade eiéloi ao oumprinaonta dos seus 

deveres. 

Pelo expresso de hontera : 
Acham-se franqueadas áo publlooas com-' 

monicaçCds lelcgi-aphicas entro d império ea 
Kepublica Argeutlna, e os telegrammaspara 
Bueuos-.^yres que tiverem de ser espadídús 
por via do (Jrugüayana, serdo taxados á ra- 
zão de ãSO rs. por cada lima das primeiras 
dez palavras e á do 14Õ rs. por òada uma d^s 
exoadentes, além da taxa dãs liühas do Ca- 
tado. '     " 

Os expüdidores de talegrammae qua prefe* 
rirem a transmissBo por aqiiella linha deve- 
rão escrever na minuta, entre pnrãnthesis o 
immediãtanionte autes do endorcç<i,iinilica- 
çSo: nil Ufj. oa via Ui'itf/uai/ana. 

t'oftcedcu-as ao major honorário' do exer- 
cita Luiz Pereira Duarte a «ixonera^So, quo 
pediu, do togar de director da colônia militar 
de Uapura, na provinda de S   PaulO-; 

Por decreto de ante-houténi .,foi nonieado 
conselheiro de guerra o ohófe. de esquadra 
Elísiario José Barbosa. • 

Fez-se,acerca do titulo ^deiconfalhoa Cae^ 
tano Maria de Paiva Lopes Clima, enviado 
extraordinário e ministro plenipotenciário em 
Lisboa, e a É luardo Gullado, ex-enyiado ex- 
traordinário 8 ministro glenipoteptliBrio om 
rnisaSo RSpesiiil na Clíina. 

Por ded|ischo do ante-liont'>m foi elevado a 
visconde o BirSo de Edtre-Kios. 

Foram agraciados pelos serviçna q^^ pres- 
taram na organisaçSo da ompreza para a 
coostracçüo da estrada de ferroado Caraval- 
las, Francisco de PaivarMayrink. José Pe- 
reira da Rocha i;aTaDt^o,s'e^dr.,CárIp>Theo- 
doro do Bustamaote com a dignitarla'da. Or-f 
deroda Rosa e o engenheiro Miguel deTt!Íva.(| 
Árgollo com a comiuenda da mesina ordéià, 

Foram nomeados comme.ndadores dã Ordeiii 
de •'^. Bento de Aviz pi:ahefé*die divisflo óon- 
solheiro Manoel .Carneiro, ^da ^Bjooha.QLuiz 
Maria Piquet.   .   .... I.I.J.íT.-,-,/,;'...    .,: ;.  -.Jí; 

.SICÇAO JUDICIARIA.. 

Ventatfvf* de aaanimlunlto 
Hontem, ás il 1/2 horas da manha, viram, 

os transeii'itos aahi sda um cortiço,   a    rua 
Sãte de Abril, um hómam bem trajado que 
'depois de dár alguns paasiM cambaleando oa 
hio prostrado. 

Ura iadividuo, que aocudio em ma auxi- 
lio, nailo rcoonhocen » medico   Italiano sr 
dr. De Lncca, o qual tiaha  nas aoiitu uma 
faaada, doque escapava-H  grande' qnaolí- 
dade de sangue. 

Ofendo, que pé.rdera a falia, foi transpor", 
tado iiBQedulãmenio' para a «ua nsíiaBola^ 
a raa Vinte e Quatr».de Haio^ B; UÔí «"ahi 
roóobsii, áõ oábo de utná hora," daránta. ,a 
qual Daahnma palavra pronaaoíon, os pri- 
meiroa sÒccorroj madiooj prestadoi peloa 
srs. drs. Arsénio Hãrqaes e Harçu Arruda, 
quo veriliearan no ráohia, ã<K verão 
do angulo da omoplata direitr, ama profan-' 
do fflríneQto,am Unha faoriaoatal, produzida 
por inatruBento 'cortante e porfarante; qaé 
aSealãra' o pálmOo direito.    - 

Na baica qrie dea>M ao cortiço dá raa Se- 
te de Abril, donde fora viitoaahir o dr. Dé 
Locoa, encoatrdu-aé, n'aiB quarto, o italiano 
Victor Pecola, trabalhador da- Companhia 
Cantareira oB*gotoi,d6Íta'Io, eafernoe tén.; 
dó áolalo dacainanna faoa'com lãaaehaa! 
de sangue. 

' Interrogado pelo ar. dr.' Cletgeatino da 
Sousa B Caatro, juiz aubit-túto da primeira 
vara, que alii ooraparecan aatei dai aaeto> 
toridadaa poliúaea, deolarju Victor Pecóta, 
o tegnlnte i-^aoacliaado-M doaDlé,eliuüf*, 
ha dial, ò dr. Da Lacei para Wal-o; qaa 
nenhamá melhora 'asperimeatansõoiii o ira^ 
taneata e«|regado per aatÁ :Íiaéiütaiivo,; até 
qò^' üíandaado ariar n'unai pU^inoi» mn 
daa NMÜafc «M^naHha, aki, ^^lic&Vpo. 

XniBXJIVA.L.   DA.   ,nBL.A.ÇAp 
BBSSÃO DE i° DB r,EVBRBÍaCI DB.4SS3i,(..'< 

JCLOAUENTOS 
HabeaS'Oorpus:. ■\ 

N. 101.-Bananal. -.. 
Paciente, Joio Rana* da Sllv*^,,      -  .^ .■,.^.. 
Relatado o feito pelo cons^bóiÃ preaídeatlt,' (oi 

deferida para qnã o anppliéãiite a* aprèaàát* aa sas- 
sle.de 3.Sp.?3^Bnt,e,,OH,vis,^o o,^bd<^*gad^.,,_ „, 

'    -' 'Seeuriot ttiiloran 
H. 1745.—.Amparo.  . >. .. .., 
Itaoorrenta, Lníz da Roehiai Càmpoa. 

''Raaorrido, oiiiito.' ■■''     ' 
Relator; o sr. Mãreoa Aatoniõ.     ' - 
Deram frovÍMalaparaas*' #r^eorraal* íBolniile 

■o aliiiabaato^IefterallalKaFatW.   ■^-' 
—N. n46.-Cntitiba.. 
Raeorraato, dr. GeBariaaé Harqaaa doa Saates. 
RMorrido, Joaé.BtataDlaa.   . 
RaUter. o *r. Barros Pjm*nt*l. 
DariBi provimaato -para «ar * nnrride «xoliilde 

do-a«*t»BiMlv«lffttorat4»íC«rltibU g!k.7V J 
—K. 17w.—Amparo. 
R*earr*Bt*) Z*a|arifi.aomeB da HoraM. 
Rtoerrldo, o joiB«^-'~''-<'   '-' 
Rolaler, » ar. Brllé. ;., 
Daram provimaats • naadanm inolnir o tteat* 

(«at* B* liata doa alaitor** do Amparo. 
—M. 175I.-RÍO Claro. 
Racarreat*. Rsariro Lapa* Maéial:''' 
Itaeerrtdo, • jnis*. 
R*Ial«r, .0 ar. Uanáa Aãtoãio.    — 
JaiMiram inpMoãdaato; o reoanw, a iMB«núrto 

a alalaelaaled*~raosrr*aU'aa llèta' db* «MUrA 
daRlaCIarv.'  :í,,..^,,T.V 

—M.H»;-Corit!b*i ■' ■,'■■     "■-■■=." ■■"r- 
RacMiaato, dr. OekerMO.Marqa** 4M Saãtw. 
It*ebrrÍdo, Jo<« BaptlÉU da Oiivain:''.,'^ 
Ralator, o ar. Barra* Pimaatrl. „ ^^ 1 '•■■ .l''-' 

.Dataoi pravÍiB*at* para MT • rMorrida fluida 
do Blislaaéat* aUitãíil 4* Curitiba.'- ' 

—Mb 1755:—Leraái'. ' ■ 
Raeerraata, ir:' 

Farratra. 
Raeoirldo, Cjrillo da Aqniaa Um**: 
Ral*tar, o sr. Brito. 
Danm pravlmaato p*ra a*r 

do aliatam**!* «Mtwal do Lõtõa*;' 
—N. 17S7.—Amparo.   ' ■       " -■      ■■■■ 
ft*a*rr*Bt*. dr. Cario* Aagãató da Aàafãt SobiÍ« 

ako. 
., Roeonido, Uaaool Jêat Mvito 4* Mollo: ; ' '':■: 

ltaIiit*r,««r.'MaKoa Aatoatü, •-.« f.-'s*. r 
.P'T^.P'*^'*?' • .»«»*afwB: a^loir'o raéar* 

^do dotdj*Uaa*Blo oUttoral ieA-pSra.. -    ■ 
~ ^K. fTSl^Aaparo:!'    ,- ■ --■.--.' - 
:' Raitenéat*, dr. Cârláé Aúúia "deUanl'Ss- 
bnoho. ,    — -■      -■-:- ':': ■■■f-^-f':-;^'-' 

ltÓe*frido,Vr*aêÍmBaHU^d^'Cuíiíèo.'-''- .. 
RoUtor. a ar. BHt«k- .;. r^^..   » 

. D?»".P'«vla*Blã;(a» *^: ójraooríía oBÓTildo 

' Aatoaio Rodrigaós da' Asoveb ^       u<['   '- .111,.iiT^ 

ONtsanido VielaldA 

^^^^^'^^^^^^ tt 'tiáííS^ ^■^'^^^i^^^^^^^^^^'^^^^^ 



tólttd^'^'ir.M»foíS; ■■■"''''■'■■'■■'"''''■"^■■■■'-■^vi'.-ln 
JulgBTím. proeodaato 'o ^roBur» o.fuandprtun Oí.-' 

clutr.2reB0çridoda.list» dot,, eleitores dfljAmpiro,' 
—■'«. 1707—Amparo:      -■,       !,;,-,:',,■    '. "1 
.flOcorreBto,.Joaé daSllreirt^OMlro^' .",'-^-.^ 
Recorrido, o juiio.. . .,' ,7",': "", 
Rslator, o«r. Brito. . '^i/,:.. .,,',' '. - ;> ,„,, 

■TíoBarBm'proviin»[ito.ó oonQpmiirftni.á dacÍBüa q«9 
nfto innloio o, raíorronto no aliaUineato. elãilórál 
do Amparo. -..=..■•      . . „. r  ,  ^ "    " "" 

— N. 1708-Curitilii., "'      '""^'.'S't 
■ReoorfBnta.-.dr.iOuDoroio Marauas doa Sjuloi, ,"■ 
Rsoorrtdo, Podro da Silva Arouoi. . 
a«latoi-,'o sr..Üarra( rimaatel. 

■Dorarn proviruBUto e rofjrmarínn, a «eaton^a ous 
iaclo:o o lecorrldo ua lista doa aloitoroa daCuritllia 

— N. nOU—Amparo. 
Heaorrenta, Qaintiaa Modaslo CirdoBO.. - 

■RB00rrido(o juiio; ,,'   ,; 
Relalor,oar. Marcos. 
Julgaram procadenta o raourao. a inandiraiti.in- 

cluir o noma do rasorieale aa lista doa oLaUorea do 
tio Amparo. 

■^N; 177a-Ainparo, ■ •, ■ " ,-..'; 
iRacorranta; it, Fraaolaao-Antonio .de Araújo..' 
Ilacoriido, Joaquim Tgnaoio do Ãmatitl Lapa. 
Kalator, o ar. Brito, 
Deram provimento e mandaram iioluir o.rooor-. 

lido do alialamenio oloitoral do Amparo. 
— M. 1775—Amparo. 

- RèoorreQta, de. Franciao:) Antonio da Araújo. 
Recortido, Antonio Vai do Amaral Carvalho. 
Rãlatori u ar. Marcoa. 
Jalgftrain improaadonto o cesurao o eonErmaran 

a'aa'alifloacBo do recorrido para eleitor de Amparo. 
— K. 17J8-Ampftro. ■ 
Becorreote, dr, Franoiaco Antonio do Araújo., 
R^eorrido,' Joaquim Piri's da Morasa. 

' Relator, o Br. Barros Pimontel. 
Negaram provimento «.confirmaram a inoluaio.do 

recorrido no liata dos eleltures do Amparo. . 
■~N, 1770—Amparo. 
Recorronte, dr.  Francisco Antônio de Araújo, 

' Reeorridu, TriatSo Pedro 'doVaiconeelloa. 
Relitor.osr. Brito. ■     -.' 

. Jalflsram improocdente o recurso e aattontaram a 
qnaliBcaglo do raaorrldo para eleitor do Amparo' ■ 
^ _ W.'-i78l-AoipBrj. •      _ 

Reõorreate, dr. Fraaoiaco Antonio ds Araoje. 
Rãoerrldo, LourODCO Ferrai de' Campoa. 
Relator, o ar. Marcoa Aatonio. 
Negaram  provimento  e  suatontaram   a dociaio 

qne'iiieluio a recorrido no ,al stamento eleitoral do 
Atuparo. 

aoí 

J^'1';: I'^'i!*^!*'-''"''■'f'T."^^^ 

SECÇÃO LIVRE 
' Assembíéa Provincial 

Õsàentimentoa naturaes qá« eiialem em todoB 
n&St muitas vezaa, sssim como tornam iodcmaveia 
os homeDB, encaminham também a vontade para 
dfltaova.lver os sentimentos cnllivadosqQe ae tra- 
dotem por energias.- 

', .Siaaft Mill dizqne: «Esta ardente saoaibilidado 
qae..tor.n(i aa impoíaSoa poaBoaãs vivas e poderosaa; 
itambem^a fonte d'onda decorrem o amor o mail 
apaixonado da viriude, o maia «triolo império «obra 

si meamo > 
Ora, ahi eatã uma propeaigüo .qua reaume tudo 

que podeifiamos dlier para invoaar. o aentimento do 
dever dosara, deputados na importantissima quês- 
tio das garantias do juro. O dominio de nossos 
sffectos, õ tributo do nossa amisada, nSo cooaagra- 
Tto jjmaie oa eablimes emblemas com qoe taas qoa- 
liciadasBe eíornBM,ae oao contrariaram os intaros- 
■éi alheios ou próprios, quando, por eiageradoa', 
produiirem o abuso, o erro ou o doaprezo doa dinhei- 
ros qne Doi eaUo oonfladoa. 
'^ii-propwíiío ^ne ganhamos idade,Mnttwoa'qué.p 

desenvolvimento da nosaa individualidade, aagmeti- 
taa.nosHs próprios olhoi o noaao valor, masisso aí 
aeentsoe quando a eiperleneia noa «naina qqa mpi- 
tas vezes DóS sonbemo» dominar, entras moitas nos 
«ontrãrlave lambem a noaaos amigoa. 

- E' por iosã que Batamos perSQadidcs que o vali- 
mento politico de eÕTtoa individuas, nSó lhes dá o 
direito de garantir aoa sana comensaea, que por se 
sar presidenta de ama corporajSo, se conta com oa 
Totoa desta, oa. da aeaa correliglonarioa, aem se os 
•avir, sem aá oa attender. 

ãamelhante hámilhaéao, par impanaida e perigo- 
aa, annonoia mala a poaoa oapaoidada do qna a cria, 
do qoe • oarteza da aaa realÍ3a;So.' 

'0'podér, que 01 dospotaa ae arrogam, ao arrastar 
'dl outros hamoiia,'e dominar suas ideas, í, nSo aú 
tneompativel cem a libetdado, maia ainda, ó a mor- 
'te moral atroSando □ gênio e a intelligancia. 

.Onxamoa, pois crer, que a virtude da íorça de von- 
tade, qne se montra por muitos modos, ha de flcar 
bem olara agora,.8m qne o voto impensado da um 
.depatado .r*» i *'■ «■^i%».t>*f 4" Mttadaa. ,d.;.íarn», 

Uin,do paauado anno, óolro  aprfaontado agorBÍ 
mas amboa raerocendoo de'apioao da co/nroisailOj que 
BBsim dá umaprov^.do Áoia.for-<mÍírÍÍálítáÍáí-, 
vorsarioa, " '     t ,■ j .>„; s „i,;;,, 

Dlsoute-ae o primeiro, que entrou na otdorà do 
diasamo p»i'OceriÍiãopitniaiao,'qne, porconv^nien- 
oiaa politiois, queria;aliafál-io;'., } .jj y ; 

E'natural quo a omonda para a oroatSo de uma 
aagola.agrícola modeloi.taD.h.a aceilaillo,i, > 

0'dr,Poslana,pars«aquo.de.feriB aio oontrariar-. 
so'opm'utaa modesta emenda para tal Sm.   ': '- 

EBjteraoiAa' àiiõioaos - a publfcagSO da' amanda do 
dr, C, Moreira que parece viiar ao meamo ãm. 

^BÍoliimonta.para^ os'jpait^oV'pof^^^ quo go- 
vernam, nada do ijue produzem proata ; quando 
faliam aao.t roproaontantes alo imporlunoa, quando 
fazem oppoBigSo, sSo imprudentes, quando enten- 
dem que 03 republicanos nSe tem raiSo, eatao apai- 
xonadoa. 

Ora, este modo da vèr as coisas polo olho ropu- 
blic^no ntCa,^areca aor o maia justo ; todos nda te- 
mos dguaos diteftjifia eguat eapaoidad'^^e por n3o 
se ser republic an o,"nSê f,0,lia do aer a'S ,eial^lorioi 
nem merecer adaaconBiderajlO'dos homens.- .   ,.;',. 

Polo contrario, uma tal politica traz em si ma^^ 
ma, os germaaa do sua ruina, o ae ücrfeotibilidada- 
do futuro podasse anteeillBç-ED, os depula^oa ropu- 
blioanos haviam de vSr, qua'^pa aora{ãRÍLtqUe pal- 
pitam hoje pala Mloidade da patria,,Bllo eni',£aii>. 
tos brazilairoa mais patrióticos e repdbUcanoa, 'dg 
que o da muitos.que aò o ela para poder lançar de- 
feitos nes outros, vialo qoe nSo pídem suportar .os 
defeitos do governo. 

Saibamos oaperar, a trabalhemos pelo futuro da 
'nosBB pátria, augmentando a iadívidualidada da 
ecoa filhos, libertando o homem e o poder da tyra- 
nia da eontralisavHO, tornando obrigatória a ina- 
trucglo, deaenvolvendo aa industrias, e propaganda 
o ouaino pratiiio, o para se fazer isso, por nüo rio 
ser raptiblicano, oia ea uommetlo um crime. 

Na municipal idade, nomo na asnomblóa, aa opi- 
ni3os acertadas oito hSo de ser fatalmanto a dest^ 
gSQoroiO partido, ao qual prestamos a maior ho- 
menagem, o pedimoa vecia i estas cocsideraçflea. 
Gibas da libardade que dá a proUaaila ds9 letras aoa 
sãos çrontea. Conhacsmos. porãm, quo podemos os-: 
iBr'Om erro...  =    ; ,     , 

Aos intolerantes aconselhamos a leitura do oa- 
pi(ul(tvyi^dolivjó The Liberty,' de' Sluart Mill. 

Plutarco, 

PARTE COMMERCIAL 
'MBRCADO   niE SANTOS 

( Do noito eorreipontt'tl» em Santai) 

Santos» 13 de Fei«ioÍro de 1B33. 

' ,■ O netfladoda tafé feoben-ae «Inio eMbora flfrie. 
■'-'KM^isU-die polioiM de. bjiii,;.'ílnÍM'ãl.t.ím 

'mente,'oaeiportadoréo retrahiram-ie do meroado, 
ab»tendo-sí'de ontrafom-qtialqner negoolo.   ■ 

A maioria dos  paaanidorea,   íondando-ie aos pe- 
.qneaoa doposilos do Rio e, desaa praça, aaa entra- 
das molatadai, BB b.íaa do eambio que faToreoe aa 
eênprâ*, é, prin ei pai mento, oofioto ia haver pooo» 
oafi para o BOBO proaimo. rãeoaam. aaaoir em 
qBBlqaaf.b<tÍia da preji», ptdlado. basa da 4*0» a 

'ÈanioiioEitlori».; '.''!     . , 

,.Oqt>lá«li'p»l*> BoiMaalúaata t^ 
- Snperisria 

Boaa 
, l;ltaBalaHi , 
—Ofdiuriea-'- 

Fiaosí'íiiíi' 
..;Xadsndo« 

8t»aa4t00l) 
StSOi) á SkBOO 

. 31100 a 3I50O 
Mta a 31000 
-:m,Ot» aaeeaa > 
. Mioa « *tíM 
4toooa4teoa 

auBRCAD^ ÍDO nio 
■Í7daP«»er»it»d»l»3; 

Companhia RÍo-Òlars representa am todos os oõnaf-^ 
derináoi:do;Cõ,Bpinliia.PaulÍBlBf,':o»raferÍdoÍ|'Bstltçi 

oairada da ferro da S. Carloa dòTinhÜ, á UIOBOK- 
Uada diatiocti, quo.quaado muito poderá aer pto- 
riiingi^OíitõdaÇaullaía; isfo'sflrvo para mnnifoatar 
íiuo Bi|hoovo ooncotiío doiovofnu;uBra íBI estrada, 
nem porlaao'oB'oxmsV 1 oefelndores devorau conside- 
ra r-ao_ads trie los aanlm^ro íanc/íciÜrtal amproza, 
daídoquõoa intereaaoa da provinoia'"áoham-hacom. 
proraattldòs na Cobpinhia [tuVn»,;j»'pB!a garantia 
^p. tKintÍD,;jí pola reaponãahilidãdo daa mil apolicaa 
da Conto-de roía ciie. uifiá {ÍJto bjiiíi Jonloa do ráÍK) 
"ua subaoreveo nos ramaes da mesma Companhia i 
eveudo-sa attendar qua a Navosa;Bo~Fluvial é o 

prolongameulo natural da Companhia. Itoana,.:* 
BOtoalmente a sua.'Unieo. eaperanea «'garantia de 
futurol' ■"■       ■" -■'  '     '^' '    o 

Relevando vv. etoa. 'oáta^iconfideraíaès, oohfla'a 
Companhia de Navegaçíó Fluvial Paulista na reco- 
nhecida equidade ajualiça da vv. eios. 

-— ■ - -—   --O gerente;-■■    ' 
„^   ■ HstBv.íMllieaiBo DR Ra»aHiíB. 
9. Paulo, iO do Fevereiro do 1883. 

Itapctíninga 

i/ 

.-: A «Folha Nova- 
Ccalioúa.tnterMaaute e cbiatoaa oata folha, re- 

digida por uma.plêiade':da,mofoa tnleatosos. 
O D. de honlemi'áloiá de diversos artigos de ioi- 

portaacia, trnz i — A jusiiç-i oui ■?. Paula, — ar-. 
tigo em quo cUama aatmcaVdaniinistro'da jnall- 
jt, piira a queatáo judieiãría em Campinas. 

Di noticia do ultimo n. da ltceis!a IHtisIraiiii, 
com muito espirito o termina-a  assim i 

(Dosamos racomraandar a lolturada Rtviila ao ar. 
chefe da polioia a ao ar. tenente Lvrio... 

... do vaile oriental brilliants. 
E ellea qua mandom agoia burr.r a pintura dó 

Angelo, aa silo a ipazfa, eomo Bicrain aos Tenentes. 

Vonde-sa nhtpirèji jpiolBt^. .'.    f:    p   :, 

fia no^famòU da joraiMi -A 
'HUA-'DA i!iiPE:nA.'rR.<K-3» 

Pede-aB a um senhor quo recebeu a quantia, do 
oom mil róis para trotar da liberdado du uma in fo- 
il i escrava doata município, que haja de rosliluir a 
soo dono aquolla quantia, visto nSu a ter opplicado 
ao Sm para que foi doatinada. 
_ Si nSio.fizer brovj, aorá sou nome publicado pela 
imprensa com o devido oommentario. 
TTTK Jünquím, 

Vé^cladeíra  maravillia do 

ji'-rlia todas aã énTorraidados persÍHtentea, e ijuc 
láaií^^aniqmtluiu o''vá^cientiim o ^joffredor 
e 8oní-'Coiiloata(;So a liêrniorrhoidaria. 
, Çentiõ; .por consequência, um buQoíicio a 

humauida'le soffreilora a descoberld o prep;i- 
rado âò.dr. Flmo&mann, lioiioitiiaiuli Púa 
antI-liei>ino rrlKoicIarioH. 
. Esto maravilhoso proparado, fácil de lomar 
por sou luagiiifico paladar, óbtâvo iileiiii ap- 
provação lia juiila dó hygiene do Riòdo Ja- 
neiro, e estú maia quu provado, pelos muilOB 
rosultfldoB obli'Ios, ser um e3pi.>uill.;o sam 
rival para acura de hormorrhoidua e outi-oa 
enuommodos motivador por estas. 

Cada vidro dos A.atl-herinaPctioI- 
darloü ú acompanhado da nm dírei:torio 
assigoado por Luiz Carlos, proprietai'io e ma- 
nipulador da foriuulado lào preüioâo raadi- 
vameoto, com pfaarmaçta'em S.^.Carlos do 
Piohal, uosla província. .    .  .   .. 

Em S. Puulo, únicos, deposit A rlcÃ   -     ■■■''■• 
L.E;BRE IRMAO «Sç S íMPA.10 

Fm S.' CarlosdoPíshál, ha pharmãoia de 
Luiz Carlos,'' '>p. s. 

»» 

' Batian^. 
Ealroa A » •   • 

...Dapodw:;.-..;,.; Í-. 
tif. i'   <<' ■•'' r''  ''i 

.   .  -, 190.000 aafcaB._ 

.TataUa .doa f«M^ iaprUdea hrt»** J .^ 

'«■tatu. 

QaS .(••-• 

DUa'á»BQk«.--r< 

ast. 

ntfaa 

M;? 

■nMH 

»■■ • 

SOUlH 
■».     »■   B' 

-. a-'-■»';» 
\V '■'»'* 
' k'^ a-J* 

-»>■'» :» 

lá   ■* -a' 
■■-■9-   ••■*• 

Kstradade ferro paiiu Jiiliú: 
UeprOBentiiçiãu da compunlila" do 

Na.veeavAo.Fluvial J^auIlMta 
Illmé. exm^. ara' deputados £ Asse mb léa Logiala- 

tiva da previnoia de S. Paulo. 
pit !; Companhia ^de Nave^gacSo Fluvial PaqliKla, 

paio oVugefenta aliiisò''áa9i^õado,'qüSoonatãn^^^ 
lhe a preteD^So da Companhia deeatradade ferro do 
ilio Claro, do eollieitar. da digna AiBombléa Logis- 
lativa a garanlií de juros para o capita! quo calcu- 
la empregar ca linha foma com direccüo ao Jahú, 
oSo póJo olla deisar de protestar contra tal prelen- 
C3ae reap Bi loa ame Oto pede a vv. ex a. benévola at- 
tencão sobre e«te assumpto. 

Eima. ara.! O commercio e a lavoura do l)oue 
Corregoa o Jabi'i aebam-eo em grande parto servidoa 
pelon vapores da Companhia NivegafSo Fluvial 
Paulista, como provam o» seuB rolalopios, quo teom 
sido presantea i vv. exs. i por olloa fai-aa manifesto 
einoremento qne. tem tino de anno para anão o 
movimento da aaáa nAroadonas; outros poderiam 
saroa rosalladoaaeaoómpànbiativeasBmHÍurquanti- 
dadede baroaa.mai nem per tato. fa;^ se indiapoasavel 
acónatrucçló dá Ul estradaiaatea indicaria a nocea< 
sidado de aer protegida e aaiíliada a Companhia 
Flovial, que si banefloioa tom traiido para a pro- 
viaoia; os mslhoramontos feitoa noa rios Piracicaba 

.a TíBtó tornando-os navegáveis por barcaa a.vapor 
'constituam uma riqueza qua olla tom criado na pro- 
viooia, além do incantivo para a navogaçío doa ou- 
tros rios do soo aolo; oa oapitaaa emprogadoa, om 
nlo pequena BOmma, no Islto dosaBs rios, p6do-ae 
diior que piasarim-ae para a província, noando a 
Companhia apenas o uso fructo, aliia aproveitável 
a todos, doraote o sea privilegio. 

Maa, õima. ara., o maior mal da garantia do ju- 
ros, e que procnra evitar a Companhi» Fluvial.pro- 
vem da eondi;ao da deaigualdade que ee eatabetacorí 
entre ai duas eampnohiaa, qaa oorrarlo parallola- 
menle, eonaorvando entre ambas a oalreila zona de 
a'fta 4 léguas de-largura; -   _ ',.'.' 

A'CompaohiaRioClarotorio sou capital garai- 
tido, correndo apenas o risco da maior ou menor 
Inero, dada a hypothssa de ser a dospaa» doberta 
pela reoeitado trefeío (oqoe duvida o absiao aiii- 
gnado) emqaanto qoe a Companhia Flovial, coja 
anfea garantia aeria a livro ei'jicuJTíiieío,ver-io-ha 
inteiramente deiampatadai oo fulnro, si por qoBl- 
Sltar meJõ flíaram compromettido» os mtireaaea da 

onpanbla R o Claro, t carto qoe novoa favorei 
próeuratla ulvM oi prajulioa, pravalteindo.E» de 
■na Milclo ia protegida pila provineia. a aatoraU 
mante íenita da Companhia Fluvial pil» maior 
lomma do favores diatriboidos. ^ . 

Eima. iri.l Si a Companhia Rio Claro entende 
Jne a lavoura a o commeraio de Dons Corregoa e 
■hú põdorlo alimentar a sna linha ferraa. que a 

rae> eoia a ana garanti* própria, como íei a Compa- 
nhia Flovial quando ba lOannoa reaolvBu embarcar 
oa aaaa capitães na uavegatlo dortioa; ai recenhoM 
a aoa inaufioienaiB para qoe eompromettnr ei eofrea 
proviadáãaapreeorar o BBBiqnilamanta da Com- 
panhia Fluvial f ... ^ .. p,__..i 

Ainda âna eonaideratlo t a Compsnhia Flovial 
Iam da làtato.een seivieo Hi.o p«lo,*o Avanhaa- 
dava. pMtaadiri a; eitíad» ia Rio CUfo ir, daada já. 
ai* if í Nlo i Ja>«r-« ; como peia daí«ar«Pi-ao 
M 40 lecuB* antro Jahú • Avanhandava >parge da 
FIBTIBÍ;tirando^ dolluJõaUmenlo a lecclf entra 

anlnál-* a ontroí Malhorameaioa 1, Sem esta aeofio, 
I naraaarfo a vapor, aetaal íoarí radoiida a um» 
Nsaeia da oihtagea, prooBrando desviar o> generoa 
daUaba feraTmaia p-U aar*/»-. do frite do qua 
nela reaula'Íã»U do serviço, aatabolecando eononr- 
mela prejodietal BM.eofrea da provineia. 
Ei míllado fiaal.i* aproveitar* o intere»apar. 

(ícuWr. qne dai doáa liohaa wcoíA*rd aqnella qna 
■TMMBJIO lha for niaii eonvaniente, oqoo eeri 
UBl« *BÍa fácil qn-ndo ■ i^oa on o larritono an- 
tra Mibaa é da 3 a a 4 Iwaa de largara, BO nau. 
■fc • eonaada' paraileTamanta a aaa pula mala 
TatttítVbTàfii' J**â ;aUaapto»l«idadaada 

dia MMiTSeaariUa • oowaapoadaaaU e«8W. ai«- 
Sítaíuido *aa aaladaaISaíiortaIw Pi«.ta 

Agradecimento: ^;.^^ 
. Jo£Ó Ferreira dos Santos, .Manoel/Forrciva 

Martins dos Santos õ suas capos^is agradocum 
pro rú ltd a men to aos amigosque líis acumpa- 
nliaram no doloroso transe porque passaram, 
pelo failed me lo de aun Inuosealo fll li a e so- 
brinha Actonia; laolo da solJoítude que mos- 
traram duranlcí a doença da mesma, como 
-pela bondade qiic tiveram em acompanhar 
seus reatos morlaea.a ultim.i morada: a todos 
'ami Toio^dâ stncot^a gtatíifAo';. '- " 2—S 

.^S. Paiil9,-17 dò Fevereiro de 1883. 
^.. '•    -'   v ■''■  '- ^ '-.' :,< *V   - .       -■■- 

ANmjírGios 
'""' Loteria da provinda 

. Du ora em diante M lu,tenas serão.extrahi- 
das nos dias inarcados nos rcspectlvoa bilhe- 
tes. Slo Paulo, 17 do Feveroiro de; 1833. 
'" ■ ■ ■ '■ ■ -     0 (hesotireiro- 

:Bèiito José 'Alvjs Pereira. S^-PI 

Agencia para serviços domcs- 
•   ■  tico e operário 

Quem preeiear emjirogar-ae Jirija-aa  á   raferiila 
ageacia, 
'   Quem tivor necessidade da ooipragadoH psra todo 
o miaíer tsiobem pdde  dirlgir-so i meama agencia. 

Todo aob  ---'--    ■----■---.■    . .- 
da entrega.- 

Rua 

módica BommiaaSo, reãlisada no acto 

de 8. Dento, T7 
[Quatro cantos) 

Ã&SS^GU DS LOTSSUS 

Loteria da Pravlnola 
De 100$000 para clrnn, ao par, nas condl- 

QSaa da the/.ouraria. 
Graode   loteria  do  Yplranga 

Ao par e R.IB mesmas ooudi;3ea ^a thozou- 
raria. '  ' 

K.otoria du OSrte 
Da 100$000 para cima, I l/i%. 

luotoria de IVIetIierohy 
Bd lOOjOaO para cima, 1 1/2 %. 

Graúdo loteria do Klotborolay 
De lOJfOCO para cinia 1 1/2 %. 
Na mesma oasa comprasse qtialqurr porção 

de letras hypolhecartaa do Banco de Credito 
Real de S. Paulo, para qoe tem tomadores. 

33-Biia  ás Si 89&tQr-33 
S. PAULO 

DOLIVAES Nlf-VSS   30-7 

■KK^í^ar^íi 

umà casa nas sçg^pl^^içòàdiçSoB:' 
Grande BiiIa/tfain,^(tÍBi^]á«Oos e entrada 

pelo jardim da fientr, dua.%aJporaa,gala de 
jantar cora'saliida'iridepen-rcntbV^iatidQ dor- 
mitório, quarto dúbanli'0 o espai^oaosquartos 
corr<idp^, cpsíhha. dispensa, :.gabÍne,t0;tC(MDQ 
sahid^jmdçpaádente, dòÍ9;:(jqA,tÒ3 'extçfçnos 
para-brifidúsi èommbdos BásTíàtíO& para des- 
pejos; enóaaaraento de asna, gaz o esgoto; 
lustres, pi.>hdeniaB,, arãnaellas- e globos de 
crystal pa,ra.Efazi banheiro^■grantí(da; caca- 
das, lavatório, grande depoüito.'para agua, 
meai do cozinha com baoia-^ tudo de mármore, 
deposito e encinamonto para' agiia ' quente, 
toraeiraaera froQtpes.diJ ■'ruflrrQorá, na cosi- 
nha, quarto do'líiíiKõlVirâQjiíiitar.e UICOT 
va, varanda externa na fronto o doispatá- 
maros cora doce! aos lados, ■ grande quintal, 
poç»com.li[ynb3,'4o,ãlta pressão o.vülantè; 
grande tanque do-oimanlo para lavagem de 
roupa, grade e povtao do Ferro na ironle, 
portodoa bonda,, a cinco .ininuío.t da rua da 
Imperatriz e n'um dos mais banilos e saudá- 
veis, arrabaldes. A freuteè de ohaltlde um 
gosto'inteiramoQto iiovó, ã casad alta-e ca'-' 
prtchò.^a'mÊhto"aQabadã."' ,:" "" ■\'^'^, ■.'■■ 

As portas tora 15 palmos dü nltnra,.a3^iá- 
nelUs IM/a e H-sejido^envldriacadaB.» ca- 
pricho. IS' iiitsiramenta nova; ' ' &^5 

PaTa'informacOQs rua de S; Bijnte'TI.' 33:' 

O conaultoi*i.o.^niodluo-lio- 
moeopattpo :'do| ^kiitonlo JOH6 
Monteli'o 'x%6 illbrítloiiva, mu- 
dou-se parn~i>iiii'(IÒ''8niita 7113- 
ri^asn n. l?!l.. 877-6, 

Cuiàpaiihia (iai'ris de Ferro de 
'   S. Paulo 

w., PMo «er:pra)arado;tod*a*Mií#B««*¥^B 
.    çrlptoriodo dr. A. BraiUiottMíâittivBI*  "' 

■ :t»ràój,*ê»i Süü raaílinòàVÍJníra! 
■ _ meiro'^.'!, ^oIía^l)■ em "OOJ^JE^ 

. J---,*'ít'/     4WÍ  .11 

Kmm 

-'!'K' 

:ÍS^'-íi"-ti5   ■■■- («ÓIí:>BÍ'||S;Í: i^f 

'L. IIV H A. 

.a_a 

^:íWí;T«4IMWI^í 

■   .■   ■ ..i. Kic: '■.Ti ;•!-» I'jtf ol~\ '.'■ 

a Ib^Rua Üa'^ 

■■■.!.' 

Aviett-.íOao respeltavol/publiooque, dodia vt 
i8 do corrente om,Jiaiite, os boads^di linha íí 
de Santa.. .Ce.jilia eataeionar5o no-Jargõ', do ;í 

fto'&Xiber» I) 

Único depoaito sesta oidads •-t:p-ti.r..^-:- 

I       A.DVOG-A^I)%Ai^ 

í Seteítlano U. IsgWide'Soutr^ 
■■'■■■■7i 

Hosarlo; oÍ da linha da Oonsolagão' i 
diKio transitarão pela rua de S.   Bento, alii 
concluir-Sd n reforma a que se  eatà proce- 
dendo nos trilhos ná rua da Imperatriz. 

8:I'auIo,Tl6 de Fevereiro de 1883 . 
•f. A. f. Btistamante Sd. 

 3—3 . . ; Gerente  ' 

Agua   Virtuosa 
M chegou ú osla cidade ea cbioara do ãnado la- 

Qeate coronel J. J. da Lui, ua rua da Moúaa, ultima 
chácara a esquerda, sahindo para o campo. 

Kita agtia ó legitima Lambary, parteacente á ci- 
dade da Campanha,.o adquiriu o Qome da Tjrtuoaa 
por ausavirl 0^09, cora inãamma(ap, lloros Urãacãit, 
gonorrhea, oncüinodos de oalomago, eacacdecoDcia a 
oncoramodoa da  [isUai   . '        ■'   ■ 

O obaiio Bsaiguado ha 39 annoe foi curado de uma 

Enoarrega-sa de cauoaa eivei* • coo»"-" 
meroiaea s.de outraa  quaetiie* da proS(»~- 
ailn, não ai na aidadedè S»p,t(;^«ader>- 
eide, comoem todos os lerinoa'da pro- 
fiooia. 
- Advoga também--parante^atélhelaídii 
;iiiiirir.(H '■     ' ■ ^6-r 

'■-■■■-'■H'ibi.StritJi 
j V    dillrioto. 

1? 

-.'■S 

gonorrbáa chroníca ep 3 diaa,  por laoo o qne.maa- 
loio.. '       . . dou hiiBcar oata luilagroao ramo..,.. 

...O.depoaito é na chácara acima meaeíõnada, porãm 
acha-Ho a venda cá drog:iria  do  ár.  JoSo  Cândido 
Martins.na rua de S..Banto n. 38. 

No deposito conforme a quantidade, s.O fari uma 
pequena ditTareupa. 

O'abaiio laaim' lambam'tira reméüioa no 
no mato ; quem precisar pãile-so dirigir ao meamo. 

S. Paulo, 13 da Fevereiro da 1833. 
^ 1-?—^^—■'i?^^''' Q''^U*''^t^s. 

Oeses^octa^ espantosa 

KfiiMEOIO   INDíGENA 
m 

Exiraoto fluido d'Atauba de Sabyra aõ õ 
grande depurativo do século XIX. 

Autoridade por decreto Imperial e «ppro- 
vado pela exm. junta do hygiene publica do 
Rio do Janeiro. 

Cura radicalmenie todas aa affeccies da 
pelle, impureza do sangue, s/philis. escró- 
fulas e 

MOR PUIS-A 
Únicos depositários : 
S. Paulo, rua Direita a. 8, loja de ferra- 

gens ds 
PARANHOS &'COMP. 

Rio de Janeiro, drogaria de George  San- 
ville dl Comp. 

Rua Thoophlto   Ottoal IV. T 
Preço do uma duKÍa de vidros ãO^UOO 
Maior porção de duíia dúzias   -18$000 

Cuidado com as falaiticaçffes. 

N. O. -^ Um anonj'mor inturessado.'por ba- 
plrito raercaatil, cm. diversos números do 
Correio Paulistano, alòm do muitas asneiras 
que escreveu, malicio.aamentj procurou insi- 
nuar-se dizendo, que meu prtíiiirado tinha 
miacraes. Iss» foi iiponas injualiija, mentira o 
espccnlução. 

Appullo para o caracter honrado dos ers. 
negoüia^:'.tçs il'osi* -capitals para julgaroin do 
procedimealó de que fui víctima.' 

Bm attengSo ao., respeitável e illustrado 
publico, mostraáilp! miuhá' boa fé em miuha 
dafeza^—resçontla' com o aabio parecer dado 
PQia.exma. junta de hjrgiene publica. 

João José Ribeiro d'Escobar.     10—Õ 

Ko coaauUõrio homcapatliioo i rua oe Santa The' 
I'oza a. 18, encoQtra-ao um grandft aertiii|aBt<!''da 
madica'mentua'que ee vendem per. pr^i'taaia éiím- 
modoa que aiii 0atra-quaIqner pafte't'''" ■' '■-"lomi ;wi 

Urdem Terceira UO-í^ãmoí::/í^ 
o procurador, abaixo: atsignádot «eoeba S 

propostas dentro do praso daoltadiisi a,aon«> M 
tir desta data, para o alague! da oàHnt^iO ' ^ij 
da rua das Flores, pertcaãentè & meírinitl-or^ ;'^j 
dem. V-.' 1.--. ,.;, -.ni'- ^ 

        A oitave acha-se em poder do abaixo M* M 
jsigaado,'no largo 4o Carmo a.'61,-<òade^(f« v|| 

""íí.".ser procurada. ■   ■,     ■^■..-.,....... ...f,.:;..:-;;?^^- 'H^ 
S. Paulo, 14 de Fevereiro Je 1883211'-'-i.*» 
3—3 ■- Oarlot.Síaría deiXtVa, 

\ CLINICA MEDICÕ-ClRÍMiS 
í    o dr. Bbolí, tem «ea  oonsullúrlo «''rtlií-dfl 
!S. Joaô-h.18? "í  .-.',:.^| -■; ^^«ifj*» 

Cirurgia em goritle'. especialmente o trt-> 
tamenüa.das moleatiat' áof .':oll)9af;'.mii^i|ega 
em suas operaçães os metíiodof maia. rooea> 
tes^ ' TO—O 

Sôêiedader Portugueza de 
Benelicencia ''•   ^^ú" 

' Tendo a directoria d8ata'ibciei)ada<ida oanfemída^ 
dá com o art. 10 ü 1° doa-e«tatatos,.TaTiifOi«^«adl9 
dos coDtribuialee, reaotve» a meama id.tfirDV *?{M~ 
tivo a dita revÍBao ab"dia 28 do dõrrénle. ^^   ' 

Conrido o« mesBleB MBíOV-I a ft—Éf ae com a 
procurador da aeóiadadãjo ar. Jãea^fttHa de Pairai 
i rua da rinparatriz'a. lE<,'Vf4'o Sa-CVABte mai. 

S..PãDlo, 14 deFevoreira do tSS», "$ 

4'       ■    "Vraitèiiia  RàgM 

■ s 

■ -'/ 

Cultura do trigo 
Arados e grade* d* diversos aya<emaa,amBrisanoa 

franeeie9eingleH>,a veada em ciaa de P. & i 
ALBUQUERQUE, rua do S. Bento, 34. 

10-9 

ilUvâato «a lidada. 

Ghaçara do Moinho de Veniò 
no Braz 

Veade-ae eitã êhaêára que laachaiituada'Da roa 
de Joio Theodore a!4 minutos daa SitefSai de Nor- 
te e Brai e um doa bonda. 

A chácara ten peaco maia de 50' braces de uma 
írante e 30 da ootra, a tem todas 'a* éoiamodidadea 
iDelnaiva . eeeheira, bonito jardim iaglei, oom 
plantai raras, agna • gai. 

Trata-aa na mêima obaeara en na Eataoffo da 
Norlj^ ta 

::ri),'.i Mosquitos, 
.   Percevejos, 

Pulgas 
deàappareeem eómplelameato com a iie« do bem co- 
ahaeiSo a verdadsire PO* I>A PKRBIA 
ajatraaa palgaaaporoaTejoa; applÍoa-ie aeta pd.a*- 
palbande^opetõa^oeaatoeaaalaita. eoBtr» aa*- 
anttaa. qneiaud»«. 

SaMU» < vaada aa PB Anu AOIA 
VPIRAMOA. 

   a,-. ■.'■.■:!..   .BSI'   .,..""., 
.7;-,::; :;,..•..-^Atri*»..,....;.-..,,. .. 
Prata dã ou pãaaU".,        ,,..l|0(»ra,.;    ... 

■williii>i*ã'«UNrítr.: ^i .'■ -HK^-S 

Dr. itfanoel Corrêa Dias 
._ Bnearrega-se de oabranç», de cautas 

oivela, commerciaaa e crimes em  i- e '2* 
instancias, e de quaeequerj negocias . em 
repartitOoa publicas. 

Escriptorio, traTosia da Sén.K 
Reaidencia, tua da Eeperan^ a. 7 A. 

8.   PAULO 
2 em 2 da. ,      30—S 

COMPANHtÁ 
DO 

TERÇA-FEinA, aO'''DB PBVBRBinK^e«> 
Grande novidade! 

Primeira o única roprf aantaclo Bea>a, <^dada da 
eapieodidaeaCJmada comeliáWpantá' a& 3 aotoii 
original do dr. niorelca Baunpnlve.musU 
ca do maestro Cavalier :  - 

-X 

'■!■',< 

Faguedas. 

Duas casas para pequenas famillai á rua 
de Santo Âmarò, tendo bom quintal, agnae 
gaz e a preço commodo. Para trotar com 
AnloDÍo Proost.RodoTialtio.       alt.'   6—í) 

13 
■Íj:/=-' 

Vead«-ea oa aeynlataa tanaaoa 1 
Roa. Formosa,   natro, i   •   . 
Largada«.0aa7aas««,-;aalrò . 
Raaíãoa Bamm*, /mftra .   . 
Raad'a. aaayaàsa8,-~D«tra   . 
Roa: Hetvaeia,', metni. ..   , -. 
Travasaado'Oawmatro,  metro 

Para íaUtkmU» tma Antónia P|ftt9 4t S7via^~á 

3001000 
SSIMOO 
IMWOO^ 

.  1301000 
.:I20«00    - 

'■ ■■■■.■■V. í 

._o   _.,,-..,.S&..Tai»airt 
Mamede da.ParifleacIo,  UbVfa,.í,M»f<i*í 

da- Bahia a procnr»'da ,nma '" ""^ ** 
noiva'.   .■..■-'.'..'  .-sVr^Ttiato Bahia 

Dr. ValeDtlm,'-iMio0e Fa^oUM   ■» Oeala    ' 
SouzÍDha,;pellDtra quoffHU». ^ 'Mjy. 

vida na rua do Ouvidor.....   Sr. /CsUa . 
Lobo, Bojeito que docidesaai na- I        - • 

gocioa a [>onla-pé»  ' ,   .   .' .   8f.   Atanja 
Lopea, caixeiro de Fagnndaa;   .   Sr.   Mello 
Paocraeio, velbo e anur de lima 
-^nnmenta prole.   .-'■--.   .   .-Br.-lihrat i.ii"i 
Bertha,-,nalher da Pagandu. ;:' O.IH.Cdriüiari' 
Aiella. anlKardéUbo   ;   .''; ' O.'LrtiS-^^' 
Engvaeía, velba, 'nainral da Ms* .-ei, J<iTfi7 ' 

Dáa.iproGaradáam neivg. "'.-'K CUQI*^ 
Mlle.ZAknH;franÍásá.bh%adà'    vi'Ji 

de fresco e i^ fatiando o porta-    i ^ 
guei   ..■'.'...'Irw  . 'l   .   D.Taaay 

José,   mo Isque, >'.' ilv'^ ^  .   Sr^ Paiaolo 
A ACÇAO NO Hn DE J«f lÉBO 

Epoülta   actualidade 

WCJMBItO' DB HIKJWtiidUlIá?.' 
M. 1—Coapleta datlamada. ": :'->-: .'. t;:,^,-, 
N. 2—Qaartettoecdro—OraBiaAMBl.^ ■s-!:i-''-> 
N. 3—Orandioia luTearolla:daBsrlka,.'.ji;..i la.r 
N.'4-CoDpleta da SanainhV' .'Jí-í..'. ■•;::. srt--,ir 
H. S—Ladaiaba & aaea». .■-■:.■--;-;-■'. ícce', Tí.- ;'->> 
N. fl—Introdaeçta. 'IIBUI *ii- 

-N..7-CoupleUdallaaaaía..-.'. -í^^: c.*i^i 
N. 8-CaBpMadaMameda.edr»alML';í.;i:^«4, . 
Bata paca, «INglIima áaeotaia aa miK.1ém*- -^-i 

sidpradaiiome-nMa'daa áftHwrãé mtUm ãSHipT ^/^t- 
Friaeipiarf pataaapiritáésa.èawadiaf taate; v^í^ 

palw^rttitat OaljAo, Qdfac ^9 aUlÍMi R 
**^',t. __^_^ :' ..i.;^--i^i^^::v^ 

f 

i 

•MMlMMaw «a itaaf om, 
■ ■-   tü^"'^ ' -.VÍ'    :"!■•■;■   '.KS   . ^STf > ■ ! TTí" "rs MiMh III ritrlltT* — "^^     m^nm-m mm * IWIWWT.   .r.. ■--.iv»»—• i»«f.».ffw-«?*»i-:- ,   ■ ■ —19^1 ■..-^■"■■■■^Jt.".W"j".t,flj;wj^;iigsr'ga^^''^^Í 



riJ»^=lÀrilé?«rt»lro fc ins 

aáí.-r^-.- '•;; 
<r SíZffiVi F 

,.^.,, ■    IMtodloo ,Boiiioe|Op«Uia vDr. LMpoUo 

:- m>U Ctatn»! HasuMpatKiM. L^rfo do EMkrio 

P';.- ■ ■ ■krocarfat «teatral 4« Jolo Ccndidir MM- 

■ *>B*)l»a..Biatft a.88.  - 
.   JMIVaaiido«.--j; J.  Cardoso    de 
■jRBUòaafljr- Gardoxo de Mello Jn- ■ior>—Lirgb dòCtlIegio B.t.—KaiidsBoia—LAf. 

_   _ .Manoel     Anto. 
 "'OaartiB'de Azevedo e dr- 
JòáÍoI*er«4^/Mlónte<rOp advo. 
(«Mloa s — eaoriptorío nu de S. Beato 

■a.48. «"ií-v**^'?-';",'"'■.■■-,  :-■ ■ ■ 
OM>)fiOOMQQt-'PINTQ- FERRAZ é »«>■- 

ln<a fla MB MoripUtio, i tnvMU da 84, B. 4, <iu 
It kwBi <• S dB tmrtU.   ,. 

ADV0aA0O^R.;ViCBNTBFSRR8iaA OA SIL- 
VA «wlmUiaPtBBeBto-earontl Haphui Tubiu da 
OBratraMwtiMj t»rfgd» PBIMíO B.3. 

OS À^'í<!iÍÍAl>OS;'Alfrada da Rocht • Damiegat* 
4B Caam^ UãàÁ l^" ••víploria a rua da Boa Viita 
B. 46. 

->; . raisabetli   PelIlMler. 
itMi: R-aóceaEá. Rua   de S. 

FUhB) faa OB Impcfãdor n. S. 
J)B*i|0^dt}IM.PBDRQ—aadtM. opsradar « par- 

■   OoTJ^^^Tjjobrido^^^^^^^ 

     dlraol ame ate, no  Sa- 
Cb lUègantec «randem-ae e  appll- 

'Trmvt da Ó"*****.*!" B* >• 34.» 
-I U,-M0DlCO'r 

, Or. Balalhi.rMl^afB—liarn da Aroaelia tT A— 
WBBBltat tedaa o* diii i roa dt S. B«nto B. 52, do 
áfM^Jta BB t ttni. DsrsBto o dia o» ehsaiadat po- 
itarflBMr dirigidM t ma reaidaneia on i. pharmana 
ÜBTCaal, B.jtf i fBB da Imparalrii. 
-'•olicutàdor*—PraDcisco OaimarAes é 

sÜDontndo.oo eacriptorlo dos &dTogsdo« An. 
yMrt4«iG&rnlho e Adeliso Mooteoegra, 
è«ni na rciudeooUt à n« do ParedSo do 
P^aet n. I. _ 

Grande Leilão 
DE 

SECCOS E iMOLHADOS 
Quiotá-foira. 39 do corrente aa 
-í.lO-l|3liOFaiB da manhã,  rua 

Vercuetro*   contlnuncíto   da 
"""^ 'uSiáde* ante»   do   ponto 

Ifiál da linha  de laontla, 
-n. BO b. 

...«.vF.   COUTINHO 
"[.'ÇloftSáWc^tá autorisado venderá todoa os 
gttnvoie moveU exisleules oestu armazém, 
uuMtiBlmft tinhoa - branco etinto em barris, 
«iafcifM'Hiperior, TÍBLOS do Pnrto diversas 
■àraas, genebra da diversas marcas, vinho bor- 
deü«,«erv^diveraumitrcas, cognac idem, 
iAMtAuUoBasemUtu.paUtos,bitter, tgnar- 
deaiav'lisoras.bebidMdaierrB, aga&de vichf, 
vetas de eompoiiçSo, figos, goyabada, doces 
(NÉ UtM,.peixe em latas, peti;>oía, sebolas, 
«lhos {wrfeitot, cbtrutoa^ aieitc em Istaae 
e^^rrafado, vermooto, batata perfeita, mor- 
laBdella;'TanlhaiBe, balança, medidas e di- 
TenMi'genenM.nais, que aerao presentes e 
toèorrnidldos ao correr ip marteUo, para 
éülJBitaldsoiõ. .-'.-.■■. 
■ Iletirjutft logo depois de conclaída o leilão. 

Qttinúfffeira, » IO 1(9 horas 
.„« ,, ....,:...,. dia ttWnha 

''''^''è^ótíniia^da roa da Liberdade 
.1^" ' „ O leiloeiro 

iv '^ Mi    F. COUTINHO 
Bin coaaeiinenola; do máu 

tÁa»po fica tranarerldo este 
lélICA iMira Segunda ffeira 30. 
«(■([«'ooirréíite *a 4 1|9 horaa. 

EMPREGO DE CAPITAL 
•rg^^ilE   CHÁCARA 

Companhia Nacional 

toegacãõ a Vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

ComnaBduBle e. OBpitio-tBBiBte B. F. Ptraira 
FtlBOO 

Biperado doa porto* do Sal, Mbirá BO did 19 do 
oorroBte ao meio-dU, para o 

Rio de  Janeiro 
Roaaba eirga « piuagetroa. 

OPAOUBTB A VAPOR 
£l.lo cXe •Jct,zi.e±ro 
Com mandante o    1* teneota E. do Prado 

Soixas. 
Sahirá no dia Í6 de Janeiro ao meio-dia, 

para 
ParanaBuA* Aotoplua. OeMterrot 

lUo-Orande* Pelota** Purto-Ale- 
l(i-ea BIontevldAo e Dueiio«-A.yre*- 

Roeabe etrga a paasagairo«. 
Trata-M oom oftgaato 
Jo&o A.I>ereb>a doa Bantoa 

Roa 23 d* Setaubro a. S£ 
WOT A—Bambai* OB ooBhaoimaBtoa ali a 

TSapacB da aakida do paqoatB. 
«tNTOS 

Roeob* aarfa a puaagBíro*. 

m-mm 

Serafim Dias da Cunha 
Participa aos seus amig^oi e frúgueus que abria uma alfaitaria a rua o numero 

acima, qno  girará coo a arma abaixo assigoada;  tem um oomplelo sortimento de fa- 
I sendas de todas as qualidades, alitn do mesmo estar a testa do   DCgooio, tem um habi) 
coBtrs-meatra, por isso garaote qne seus freguezes lerlo ben servidos e com pontualidade. 

S. Paulo. 15 da Ferereiro de 18^3. 10—3 
í CUAIIIA. A C. 

GKANDE EIMMENSO 

LEILÃO 
Importante ooIleoçSe ile   mo- 
hlllas de aela, gabinete,  dor- 
mitório», guarniçAes de re- 

feitório» louçaa flnaitt 
cryataes, 

etc. 

Roberto Ti)Vãre.s 
Por ordem da Qm* et ma. família qoe w retira dasta 

capital, • nanda «andar oi aang boos novéis 

Fará' Terça-feira,. 20, a's 
10 1|2 horas em Donto 

.#' 

.^^ 0^ íí?» 
rO?> 

^*^' 

e^< 

^^^' 

O >»* 

msBtsu o valor, a ■stn'qDS dSm dltolto so arMBda^ 
taiiòdsaiíiglr-lBÜémnlBiigfoouoompatiMi^ daUaii, 

Qíia o arraadatarlo ad poda ri'asar do lorraBo.para 
doa eoBforms as laii Buvigdr. sojaitaBdo-M. ao- 
oaao coDlrario, ao qaa diapSa a ord , l, 4', tili 24 i . 

Qao devari o arroBdalaris oraalar fiança pata .ga- 
rantir alo sd O' pigamonto do arroBdun^Bto, ooma 
tambetú' o das indamnlaatOai au ceBaaqosBsiadS;^ 
Saebra BO cnmprimonto da qnalqusr dai elaasntaa' 

o contrato; 
Qaa «saa fiaaca, qos é da valor Mrraspondsato i 

meuda da renda total do eo a trato, podara a«r pNi- 
tada por maio do oauçlo raal, oa por linpiás-tansa, 
mas illimitada; pneadoado, uo oaao da havar Ba- 
dor, * proTa da idoaaidad» dslka, aa ídrna daa dia- 
pOsiçSei am ngor i 

Que o pagaiusato do profo do arraadainsBlo sara 
falto na alfaadaga da oidade de Saatoa, O por BBBOB 
adJaotadoai 

Qaa, DO ãaio da alo coapFimSBta da elaosala su- 
pra, s bom aaaia da qoalqaer das eitipaladas no 
eoBlrato da arrenda man lo, aard reicindido asta i. 

Qao a espitaaia do porto podsid otiliaat-ss das 
pootai da madeira eiiateotea om dito IsrrBBOt som 
ODKa aigom para o aitado; 

Qaa o uio da* poBtes ser4 sd pars os Bsvioa pet' 
teaeenl»* i companhia oa ao |<artí<iDlãr qaaarros- 
jar dito t«rreao,.olo Bodaado traaaferir a qaalqoor 
oatra p«uoa, oompanhia oo embarosfloi 

Qoe a eoiBpanhia oa parlioBlar qoo arrendar dito 
■arre DO obri^-so a oonaorTor aampra dsMinbars(a- 
doi oa terrenoa doa lados das poBlat, ao.ooBDlQJc 
qaalqoer deioarga de aa*ica, alo sendo parmlttido 
qoe âhi siú*a' dsnoradaa aa daseargaa, osm oieamo 
qae por. saa aatoreia poaaam estar BO ttgor do 
tempo; .. ■ 

Que o portSo exiateato aa raa VíBIB.S CIBOO de 
Mar;opodari ser atiliiaio peleuMBdslarlede dilo 
tarraao, ssBdo.foits aoaelBaata eoaeeaaCe BMB ea- 
raatar de priratira l pessoa OB eonpaahiB qas tier 
o arrendamaato; Soando dito poitio sob a gnaida 
da sapitaaia do porte; 

Qeo aa ptopoatas devarlo ser aprasatadas áesta 
thesBBrarla, dentre do praso ds tiinta dias. ta oar- 
tsa fkehadsa \ ' ■■   

Qaa, flaalmeato, e oontrato qas fdr lavrado fleari 
aoieito i approvaçlo de mioistarlo eompotaata- _. 

Th^saoraria da fatenda da proviaeia do S> PBBIO, 
13 da Fevoroiro do 1383 -O t* •aarintsrario, saoür- 
rssada do expediente, Itánotl do íiMeimntto Me- 
rSra. , ''   - .     3-4 ' 

Da 

«!^' 

VENDA Vi ARIADA DE   FARTA   E 
QUANTIDADE 

Da moTsla aiiatentaa aagranda casa e ohaoara da 

Bttft do Chrlspl&iano 
( I* caaia   A   eaquerda* voltando a 

■■aa de 8> JuAo ) 
HA ALU : 

Ho aallo : Bella e aobarba mobília a Praseisea 
I, cota respaldo de palhinha ; rico aipelho oval, 
^randa tapeta, oBcarradsira, qnsdroa a oleo e a \j- 
tbographia ; tampoSai rleoa, aarpentínat de bronsa 
donrado, estatuetas, cadeira* da balanfo, aeaas da 
centro, jarraa da Sévras, eofeitaa, atorsa amaries- 
noa, eto., etc. 

Uma outra mobília d« olco 
e on muito   boa De arco aiogelo, com 20 pafs* 

eatido. 

Uma ou Ira gabinete 
a eadeiraa   singe- 

^OBvIdaiiiejnte 

.rB||>'Ol 

auotorlaado 
VEMDERA' 

a, 28 io esnísti 
41(2 hetu 

á rua Christiana 
MBIA    LEQUA 

íl 

.Pri 

MARCO   DB 
NA 

oaJE Unnina tinha de bonds ,iiw.i.Jtnvnía OIIIIE lennma a 
t \ ^aa'OWa loiaoauimid» 4e líjolloa, anaobradada 
Mia facBãa/saoaBadii,.oapapolada. on  graada 

' ^     '-'3 ffBBtoç'-^^Para melbaraa Uforma- 

para 
CoQataede de aophi, sOBsoloa 

Ua 
NA ORANDB ALCOVA : Rieaeama rr«Beata,eom 

obra de talha ; bom tolletts com oapolho de co< 
tamna, coramodaa, i^riadoa-iniidos, tapalsü. oabides, 
bom gaarda-eaaaeaa de vinhatico.gnarda-vestidaa a 
eadeiras avnleaa. 

Era 4 aposentos guarnecidos : 
Csmaa franeetss para eaaadoa, ditas paraaoltoiro, 

»aoretiriaa, cadairaa avuieaa, meaaa de eacripta, 
gn arda-voa ti dos, gnardsi-rúnpas modernos, sopnla, 
flopb.'laleK, marquezSsq, cadoirai de balanço, tape- 
tea, lampeSea, estantea, cabides, atoroa. baldoa, la- 
valorioB com pwra a eapetho, gnarciçOes de por- 
cetlaDa para oa matmoa, colonSea, traioBaeiroa, 
cãalaa de vime, qnadroa coou Bgaris. dito* a oloe, 
lampaSee modernoa, pastas de papeia, eto., eto. 

Na sala de jantar 
Ditaa meaaa elaatiea*, nmadoS, ontra de 6 ta- 

boaa, apparadorea,elagtrei, aophta, cidairaa de oleo, 
rico gDarda prata, philtro inglai, eacarradeiraa, 
qnadroa, booita pondala inglaia, eadeíraa de abrir, 
ditas de halaoce, tapstoa, tal^ e moeko.} limpezas 
bandejas, ttlberea flooa. 

Em poreellaoat,.ar;rata*s a leacaa : Apparelho 
chisei cõnploto para jantar, dito de flna poreel- 
lana braaes, para dita ; artigo* de eryatode, froe- 
teirai, calieai, oopoa, girralae, lioereiroa da eaixa, 
compoteiras, loalhaa de tinbo, goardanapo* e iofi- 
aidada da objeetoa de meaa o do nso domeatico. 

Dispensa, cosinha e quarto 
de criados 

Cama* de farra, marqaesaa, caíxaa de madeira, 
eadeiiaaameasa ; baldaa, hteiaa, bsBOOS, tabõaa de 
engommar, f^ro* maehambsmba, garrafflas, msUa 
de viagem, banheira*, folhai o arcas para manli- 
meotoa, escada* da abrir, strrinboa da mio O o maia 
qaa exiatir, * conforme a priis O uao do saann- 
oiaata, 

Jk. QITBM MAIS OER 

;*!.»•—Ke«te bein asontadogubinatetodoa oatrabalhisa olsmrgl- 
co e pi'otetlRo dentário* aâo exeoutados Rom toea a RerfelcAn e por 
praçoa ac* alowiiwe de. toila.  ~    !VO-«|à 

I>E 

o B 

Recebem 
consignação. 

WAM%%- ..... 
café  assim como todos òs gêneros do paíz. em 

lO-S 

EDITAES 

mento dos iimioala* monlcTpaea, de^ladasírlaa ò 
flaaOat, ati 15 do 

''-.'-■ 

ív: - 
ff' 

i^^i.i. ■ 

TikCTA   PA IHPBRATMSE, st. «H 
■'■ IBifaíparaiúritaBr a asoriptura. 
'   •eCimdaiflftlFm. ISO dó oor- 

... .,,rpnÍj^éM^li9 horaa 
.. #i°-w à» tairda  em a 

RIJA '<:HM»TIAIVA 
ASANDStRA NÀ PORTA SERA' 

O SIGNAL 

Fa-coiiüiNHa:. 
B01.^PJ?REGO DE CAPITAL 

fiqt-IJbira 

]^. B. 

...,-<.:JI;Í/.-  .-.1 

Sít^.-i; I :.-'i 
% 

'«.^fjfi»'. HORAS 
~M3ni u ' 

'''•''Aaailsils aaléjlla.'«L^àis Fnaeiseo da Rogo, 
m^mln PÃ» ■ KèiMo, vmderi ena ehaeara 
!XBGSl«£Ui«ãdiáéC áàI<eaM.Prata. fro- 
IM^VBTBS: taabaa.«ateri«a tatraao  psr- 14» Sras; taabaa.vsateri«atansaa  psr. 
'tX_L J-'aiiiii swliir, lialfi í'f—'- '-'"- o 
'uMaKiBB'^s'sfBEils SBBSMU • doos. flsaadoasU 
mlMi Ma faadet daJdasan, éaaoaalniMlai   do 

'.Br.-iaa*WB<STlBB,t PB^BBBB dUUaaa-da Itah» 

Sfí;:->*lSÍÍ»ÍÍsfSB'ialir*B|fcB-ÍÍi BlaUo^irAiWasa 

fe;í^^-.l:.ir4^.iiarJ(5frllBÍIOIIAL^;.:-.i.i^,;n,.      i 
^ JTmarn'MUb^i.^-Tt^'*^ ir«ver«lro 

 i, «B.lat 
aiãlsrte«iãt« 

O Isillo eeaorari <a 10 l/S am poalo pois graads 
ioaatUsds de lotos. A aatrega logo apés e^lelllo. 
rM9t-fUitt 20| í» 10 IfS hoiu ta 

ponto. S—4 

COMPANHIA ITüANA 
Eatrada da EatacSo do Qul- 

loinbo ão bairro de Gapivary 
Tendo a directoria da Companhia Ituans, 

de conformidade com a portaria do ezm. go- 
rarão da prÕTinòia, de ZA de Desembra do 
ànno findo, resolvido mandar abrir a estrada 
que deve ligar a estagio de Qailombo ao bair- 
ro de Cafivary no mnnicipio de Campinas, 
orfads pelo engenheiro dr. Palia Sonza» na 
quantia de rs. 4:9ü5{00 ): convido por este aos 
irs. pretendentes a sua arrenatsc^o a apre- 
sentarem snas propostas em eatta fechada e 
em direeçSoaodr. Inspector Geralds liahii, 
dentro do praso de ^.diaa,, a contar dsdata 
désfo.'Ai plantas, baaèa ján'o eòntracto e 
deacripeio. de obras, pódém', ejn' todoa os diaá 
ateis,, oas 10 as 12 horas da maiihl, serem 
euunlaaÃsVno. ncKplório.db. dr.' Inipeclor 
Geral. Declara»*» qas.Blo serão aoeitas »s 
propóetaa-faeotõeoatígnareB precòdetcr- 
mioaao.-;- ; ,;.. 

Esfttiptoffot-da Cosspsnhia Itú—ã, 4 de 
Fercrãio de 1883.  , \   . . 'ÍO^ 

r .-■ V , -    O sccrotaiior A. dê S-lfeces. 

-;v-^;-'-- .    XaoA      ....;;    : 
*  AliigiMt •' da raa te-'01oria.'nJ-;4Q ,B, de 
dobJtMKM. coB BtJtü.'BomãiMfli':pãifs ,aa* 
mfièn fáaÍlla/f6nd6'4'>ífí'!>"*ÍP'%*'>u 
.; I^ara tr.i'tar ns aesaa mã «■ '(9. vS^i' 

y\0 COMyVlEI\CIO 
Temos a honra do participar aos nossos fre- 

guezes e amigos, bom como ao commercio 
em.garal que, deido.o dia L de Feveraiio de 
I8ííd, entrou em iiqoidaçlo a nossa casa 
commercial, qne girava nesta praça sob a 
flrma . 

A. L. Garra,ux ii G. 
passando a constituir nova Eooiudade,  «ob a 
firma 

Casa fiarraojii 
Itselitr, Iwa»dfls & C. 

SUCCESSORES 
A nova firma, de que fazam partp os are. 
Henry Michel (da antigA ârma> 
Antonio Fernartdes da Silva 
Alexandre ThioUier 
William Fi»iher 

toma a leu cargo todo o aetivú e pasaivo da 
antiga, continuando o memo gênero de ne- 
gocio feito por èita. 

AprOTeitamos a oppertnnídade de annoa- 
ciar 8 a1terai;!(o social supra meaclODads. 
para igradeesr aos nossos fregiãêsen, amigos 
a commercio, tantoda capital como dé toda 
s província, as conitantes provas do confi- 
ança e estima qua <IcIIes recebemos, pedin* 
do-lhès, ao mesino.tempo; que. fi:nháin a 
bondade do contínnar á dispensst-áa aos 
nossos dignos succewores. .   3—3 

S. Paulo, 17 da FeTéreiro de 1883.' 
A. p.^Q«unraüx * Comp. 

Dõ ordem de " exe. o ar. eonsalheiro prsiidenle 
do TriboBal da ftalaçlo dosta oidada,   faço   pabliao 
3ue Bcha-io daiigoad» o dia tí) do eorraalo, ao meio 

ia, naa aalaa daa coararoBcias do Tribunil para 
ter legar o aiame de Aagoato Pires Qaerrsire que 
pretende segair a advogaoia. 

Seorataria da Relaelo de 8. Panlo, 17 de Faverei- 
ro de 18B3. 

_0 sscrelario iBloriao, ifawfaia Jo«rf BiJeira, 
■Jm burro, uin% íêltoa e trea 

oabraa 
Do orden da illm. eanara aaalelpal da aspltal • 

para canprimonto do art. 53 g 1.* do eedige de poa< 
taras do 31 de Maio d» 1375, fase pnblice'i'qnoB 
iniaresaar, qaa oa acham reeolhfdes oa deposito os 
SBímaes ■s^olnte*: 

tTo burra, pello de ralOt 
Uma leitos, . ^ 
Trea cabras. 
Cbsmo, poii, qnem com direito ao* õieamoa le 

jalgar, a vir roclamar no praao da ler, aando, que 
esgotado o praso irlo era hsata publica, ao dia aa- 
guinle, qasrU-foira, 21 do ms* corrente i« li horas 

Leiani (odós t 
Terrenos superiores até três vlnténao 

metro quadrado, áa ma Ifoatu-Alegre-, oo 
Hezigs. ao pA de outros qae se estio~T«odeK. 
do a lOOJOOO s braça. TrnU-se na Bella Cin- 
tra. °    V8 

150,^00 de gratjfii^ção ; 
.Da faienda Jafjiis^í atá-á buíra da lioba 

Uograaa e oa' proximidade da estaçlo da* 
quelie bòme, fano, no dia 22 da Setembro,de 
;1882,ò Mcjrãfo Jn'iMeeáeÍo,pardo 'esoara,céfai- 
tun regiiUr,"|ionea Harbs, rótto Soo,' Talla 
msadaaaacia, gaguejapoaéo,:.=ólba para 
baixo. len.aprozÚMitameate-.SSúiqMM.   , '■■ 

De»^lla-ké'qnè tdoÃ».» jMlrada ^ Ciwa 
BraBca-ptrfttegoic para a próTíncia .da Mi- 
nas, oa psrii.aida Bshiá;'daMé 4 filho. 

Oratilca^e eoQt ■ iJúvalia AeiaA a qnem 
o eatregar a^ãbáiâ^MgDUo • oom C0|, á 
qonidaUa dér'aotíoã'«ertá.'''" 
lqnisfliiaã, 1? díffmrqite^. I^;.,;;   ^ 
s    -'7o» 4í<ri«« yaflariV 3-3  ' 

do dia, s* nortaa do paviasalo tsrreo do p*ça   da 
oimara, pelo porteiro da aoama,   qne oatregari a 

Sortaa 
o 

maior lance. 
S. Panlo, IA de Fevereirode 1883. 

Klfndo Kugusta d» Kstttdo,. 
Fiscal,do Saata Ephlgéaia aCoasalsflo. 3-4 

Veada de   bena de rala da isiaaaa 
ralllda do dr. JoAo itibeiro da   i 

■llva 
Os admiaiatradorM da maaas (kllida 4" dr. Joio' 

Ribriio da Silva, «bslio asslgaados, írsoabaa fn- 
poataaaUaodÍBl«daAbrilproxinio ftitãre parai 
Toada do* segsiatoa boas de nüi, portaaosátas a 
nsama maua. 

Ua aItle.dsBeralasdo8.;IjÍBtdB( am ItspitsiiiBfa 
eoa essa ds morada, saftaE* da aoar. ésBOa, ò> a« 
poi dssriar.B aatlasdosBltata,aalrs òS^HM Sãá' 
to Aatoaio s Csplva;/, avaliada pôr UhOOp^OOO. '! 
- Ua sllto daaemidado—Paifll—«eá'é«Mtt dá 8,000 
alonslros Ja tarrai. eáapM do orlar atsrrsapM^ 
prfaaparaeafd. aa Saata Barbara "dóRie.Pardo^ 
.termo do LoDcias, STBllado per aOiOOpiim.    :;.. 

Ao propoataoBorBo sbõrtaa i.i hora da taida doa.^ 
*• dia, aa proaoaga doa pròpánsátos .q6ã «eapãrs- 
ooram, ao aserintoriõ da lÍqBÍdaiIo,'JargB do Cel- 
Isgla a. 8,2.* BBdar. ■     7       .  " 

«. Panlo, l*ds rtrorrire ds ina.'..::- 
OB sdalaUtndorMi. 

„ F. dtp. Aokfb • Siha.; i 

W^^^MM&ár;^^J^^Mm:^:&M-5i^i^^^^^^ir ■:-: -r> :,i^i^mãi^Mcí^íÂ..:^í^^^ÊS^^^^^^ 

Arfl^andaaaealb" de terraao do VÉ.^ 
tlsseto arsenal .da smarlsdia' de 

'HanCoa..' .  •        -   - 
Da oídaa do illa; sr: iaMsetsi da IhoaoBra^dé 

fasaada data' provlaela; m'Ht naUieo qãa « aseasi 
Ihesaararia, aatorisad» psla.ordaa dftãfaiaisris da 
faseada, a. 109. do-17;do Hmabró do UM. soão».; 
deri; por •rveadsásata, aa tsttoáo,' pisf*lo-»a- 
otoaat, partaaesatB ão; ntísote aransl-as-aarl- 
aU da ddadB da Sáatst. Mb aa' oscàlatae ^ baooa « 
elaaaalBst' ■-''■ 
- Qaa a armdaiaoBta sárá psr.taspé is trsa BBBB*. 
aaatadoB da daU aa aos Nr saUMüe • eaãpstoa> 
to'tnao't ■;■■     ■   -■   ■■;      ■■-*-^-   ■■■■■  .^^'■ 
- Qao « árãá de' tsnéSB ai aõbã daãBÍeala aV alaa-; 
teas&taaisásatenpirtléto'.èadéaUs ssr«Maa 
'UsalaãdapolsaòBBoarfMitSB; ■■£■■ 
-L-Qaa «.Bfraatfatario MsbriirarC'a'fiassr'SBtnta 4« 
MVTBM.' BS salas da tad* «'pniss 'ás-. amãfcasaW 

ordem da câmara-'mnoioipal desta capital, 
petopreaanta ae manda intimar aaa propríelariat ds 
ptodioa aaa ruas do oantrojla oidade, cujoa passetoa 
ae acham estrsgadosi para, dentro do praso impro'- 
rogavat de aaie mozoi, a contar da preisnte data, 
mandarara aábititnirat calgadaa por oátrai da pe- 
dra ds eiQtatis lavrada, na fitrma daa poaturas ma- 
nia i pas a. 

Seeretsria da câmara municipal da 8. Paolo, 13 ds 
Fevereiro de 1833. 

Osoorelario, Anionío/oagiiíiti ifa Cot(« Suíitia. 
rSu. ft—2 

O procurador interino da eamara manleipal da 
eaçital, abaixo Baiigoado, aviia ae* ars. ooatri- 
bomle* que, por detibéraclo da oaaara, Soa pror»> 
gado D praao pira o pogamealo de impostos, relati-. 
TO* ae tegnndo oanostra do praaaate exoroíóie, ali 
o dia 15 da corrente mai de FoToreiro, a tem asaln 
Sara o pagamento de íapo*toa sobre  maros, atd 3D 

e Junho proiino fularo. Aqnellea qoe  BIO paga- 
ram dentro do* pratos *apra oitado*,   iaoorrerlo aa 
malta de rs. ZOfOOO, como dlspM a  lai  provlaetat 
Q. 13 de 13 de Maio de 1878. 

3. Paoto, 3 do Fevereiro de 1S83. 
-■ O Proonrador ialerine, 

9—9 FraruUceA. delOlietira Pilho, ■ 
De ordem.da eamara manicípal desta eapltal aa 

Tax pabiiee  qaa Boa prorogado   o  praao para paga- 
'oamunlcípoeti, de ladaatrlaao 

eorroBte mei de Fevereiro i a ' 
assim para o pagamoato de imposto* sobre mnrei. 
•em multa, ate o dia 30 de Janho do oorreato anaoi 

Saeratarfa da eamara municipal d* S. Paile, 3 da 
Vovwelro ds 1883. 

O asarotarlo. 
g-Q   -   Antonio Joaijuim da Coita Ouiina-^e*. 

TS^rM^a^nm^^T^preaidaní^o^Smara 
nuüeipãl da capital, « por oite intimo ao aars; pro- 
prieliiriàa do obaeara* mat* Mrraaes, aa fregosà 
liado Saata Bpbfgenis a Couolaçlo, • enapriaOB- 
to de tit. Ill art. 33 abaixo trsaaoriplo i 

< Art. 33. O moradora* da eidado O ootrao povoa- 
(Saa do maaicipio, ado obrigado* a traiar aatapro 
llmpaa a capinadai a* t*(tsds*da snaseasa*, oha- 
cara* o lõrreno* até o eeairo da roa. O infractor ia- 
oorreri. na moita da 3$Q0O. 

8 Único. A câmara Oi tabeleeeri o secvifo do n* 
nofio de lixo.» 

B. Paste, 16 da Fovorairo do 1883.   , 
Aifrrío kugutlo da Kmtdo,     . .   . 

2—8       Fitaal de Sania BpfcigoaJa e CoBsolatlo. 
Ds ordem do oxm. sr. oOBiejheiro dr. - Joaqnfm 

Igaaeio RamaUio, director interino, a de éonforai- 
dsde com o diapoafo no art. 36 doi o*l*ilato* qao ro- 
gam eitafaenrdide,.fa(o.pnbtÍco q«õ aeaotia abar. 
ta neata aecretaria, com o praao de *ai* meus, a 
contar desta data, a inioripfio doa candidatos ao 
lugar de lenta anbstitnto, vago pela Bomeaeto do 
dr. Jo*i Robiao de Oliveira para lento oathodratiMi 
daS^cadeira doS'saao. 

Soerotarla da Facnldads de direito da S. Panlo, 
30 de Novembro de ISSí. 

O seerotario, André Diai dê Aguiar. 
Pácnldadede Direito' da ■. Paulo 
^'QurdsjBL.de.exin. ar. oonealheirò dinctor dr. Vt-,^ 

coBta Pire* da «Õlto; o ds 'oõíiítbrfildiídé MQí-TÍR. 
36 do*. eatatnlOB- que .rsgem. está Paoaldada, fla{« 
pobtioi qaè a« áéb* abarto aMta aoaratariã, lota e 
praidSn-His-máii*, aooalar desta dátB,'aiasor!p^ 
tto dos'caadidatoB ao lorar de lenta ■obstllato. 
Tago. pela nomèaçlo. do dr. .Joaqnim de Alaaida 
Leite'Aoraes, para len'le etfthedrãtievdt2*'«adsira 
de 3* anno. 

Secretaria da Faouldoda'de Direito de 6. Paulo 
28 da Agosto ds.l8a2.,    , 

O *èorêtárÍO|ABJrrf'I>fa* dt Affuldr. 
Arrematado   de nsna.caaa, ^fOm 

auartodeãluBuel e grande onla- 
•I' ãrborláado alta A tnsa'Mói. 

alio da Vanto C^balrro da Gloria.) 
avaliada por IS<IQOAOOO. 

.. Do oonfortnidade com osoditaáa áfliãdoa, fK<a 
publlob, qae ao dia 11 de Marco; proximo fatóro, 
aomeiò Aa,.omaeBssaoimá doetarada.o ' ar. dr* 
Inis de orphams (árA .prata para arrsaata4lOj..dpssa 
propriedade, OBO á.pBrtaaeeale i. baraaca do flaádo 
XaieBie da Silva ttãi<. sn onjo iavoatúio as áoba 
avaliadaaaqSBBtta do IKnOfOOO. " í'.'. 

Deélarã-Bs qts ssta preprisésdo ooBsta 4s porta a 
jaaslta ds froato. ds oa qoarto ds alntcol M.lsdst 
s de grsads qniatal arbertssde' t toado peeò ^disgáSi 
S froaU rsfatsndo Mtsbiaoss, penes asu..s« .as* 
Bss, paraadlflMdoVniJtt' UfroBo 4 Ardre a'Sfita 
(Jssa^ Hlúrleordis^V -   .i/---"^ 

8. PBBU, 13 ds' rsvsraln ds 1883.   -^ '   'X   ' 
3-2        . r'       .  OsssTivto, latuufW^oréüv. 

Faenldaile de nVrélto 
~   ^e^ ■• Patada- 

Da ordsm do Mia: si. eossoibeiro dr.'>Asqnim tg- 
Bsoio Ramalhoi-dlrooloroBtariao. .<*co pnblieo qds 
as inseripcBa* para B* axamoa do qao trata o 11* d» - 
art. 20 da dõMIo ã: 7247 dk » ds AbrlNo ISTff, t*. 
slo logar BsaU aoarstaria am todoa os dias ataia, 
daS0»S8doeerrsst«as>i-das 10 heras as aale 
dia. 
_ Soaratariada rsooldado ds IHrtita ds 8. Paslõ, 13 

-O^aaeiatario. AnM Dia <U.<áiÜsg..^ 

prass 
•asas. lirwa,aa Mr 
eirsa'4s idtél''-> 

e*iM,.a satrága'«a tHnSMWvi ssa'41- 
« stresiáfarts^ I alia aiajts'alisas* 

• noorae gorai ptseisar'Jo 
ol^ aessairis «• pr^oMaiB 

■psrfaffs'dssetsisi-'^':- ■'- ■ ^^o-w--■.-.; f_i,.,.; 
9ãe è'wiéãásarts'H^^^MM: 

■>iaW*s>tss.-aa'=»iWa'-Msüsa:^fc. 
spMni||i'4* OHíMaM-asstsasi^t '^i i'iíL^.*?=íí.; t. «aSfM^lSí WalWim 

-:-i----í'-'i;-: 

Arf«saatacaa.'«lo. aonra^o m d alai 

Ds obalsraUãdolena' o* sdiliisa sÉsUse,' ftes 
CibUoe qao Isri tüar ao dia 13'dB'lCerpõ7ii^mõ 

larft.as  astod^^sao Bobiads a. ^4^ da raa 
Oiisiia, a pisfa pan Brroaaiaçts do BBSaáo sobrsd*. 
»* 4jMruáaBaÍS.á.luraaeB., d«^0aalf Aats^e 4*' 

Iv» Rsts, oa eafo lavaatano ssaeha avsUsdõ^aa 
qsaalia.d* feOOOtOOfc. 

8.l>aBlMÍ34s,nvsrsire^4sl8S3. .-.>:.-i 
, 3-»      '       '"   Ossctivlo. Jmnuari» Uênkái- 
 sUiíSÇ; da.^usaa   eaaar>éb 

n.M, alta .;* rasa «ata dà.AArtl 
taatiga «a.JPalbá >.p«rteaaaat*«' 
■•r»a«e do  Saado .ve«o'iVo4«; 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

,' aassaaaiãã* 

^^:---i^'-^^^^í^^ért 

l-'.-^i^^i-ri;.:-.-. "■- 


